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Em solenidade presidida pelo comandante do Exército, general Tomás 
Miguel Miné Ribeiro Paiva, no Quartel-General Integrado do CMSE, 

o general de divisão Emílio Vanderlei Ribeiro assumiu o comando da 2ª 
Região Militar (2ª RM). Ele sucede o general de divisão Jorge Luiz Abreu 

General Emílio Vanderlei 
assume o comando 

da 2ª Região Militar em SP

General de divisão Emílio Vanderlei Ribeiro assume o comando da 2ª Região Militar em São Paulo, sucedendo 
o general Jorge Luiz Abreu do O’ de Almeida Filho

do O’ de Almeida Filho, que passará a atuar no Ministério da Defesa, em 
Brasília. Sediada na Capital paulista e vinculada ao Comando Militar do 
Sudeste, a 2ª RM é a responsável pela gestão logística e administrativa das 
forças militares em todo o Estado de São Paulo.

Responsável pela inteli-
gência e investigação em 

38 municípios do entorno da 
Capital, o Demacro (Departa-
mento de Polícia Judiciária da 
Macro São Paulo) coordena as 

Demacro, a engrenagem da 
Polícia Civil no combate ao 

crime na Grande SP

operações da Polícia Civil para 
garantir a segurança de uma 
das regiões mais populosas do 
mundo. Sob o comando do de-
legado Luiz Carlos do Carmo, 
o departamento estrutura sua 

atuação estratégica por meio 
de 9 Delegacias Seccionais, 
gerenciando unidades munici-
pais, Delegacias da Mulher e 
grupos especializados como o 
Garra.

A Prefeitura de São Paulo 
concluiu a entrega do Re-

sidencial Major Paladino, na 
Vila Leopoldina, ao inaugurar 
a quinta e última torre do con-
junto habitacional. Com inves-
timento de R$ 341,7 milhões, o 

Nunes entrega prédio 
residencial na Zona Oeste 

e beneficia mais de mil famílias

empreendimento garante mora-
dia definitiva para 1.035 famí-
lias vindas de áreas de risco e 
ocupações — incluindo sobre-
viventes do incêndio da Fave-
la do Moinho, em 2011. Além 
dos apartamentos de até 53 m², 

o complexo conta com creche, 
escola infantil, áreas de lazer e 
infraestrutura completa. Duran-
te o evento, a gestão municipal 
também entregou 96 títulos de 
propriedade para moradores da 
Lapa.

Em cerimônia realizada em São Paulo que também celebrou os 35 anos 
da FENACON, o empresário contábil Reynaldo Lima Jr. tomou pos-

se como novo presidente da entidade, sucedendo Daniel Coêlho. Com o 
slogan “Fortalecer, Integrar e Representar”, a nova diretoria liderará o Sis-
tema FENACON nos próximos quatro anos, priorizando o fortalecimento 
dos 41 sindicatos filiados, a atuação na Reforma Tributária e a defesa de 
mais de 400 mil empresas do setor de serviços no país.

Reynaldo Lima Jr. assume a presidência 
da FENACON para a Gestão 2026-2030

Presidente da Fenacon, Reynaldo Lima Jr. e ex-presidente 
da Fenacon, Daniel Coêlho
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Aniversário do 
bairro do Jardim 

Brasil  

Celebração dos 30 anos 
de Sacerdócio do Padre Beto: 

Venha celebrar conosco 
na Basílica de Sant’Ana

Dia 16/8 às 10h30

Convite - Pág. 8

Gestão Ricardo Nunes 
atinge 50 milhões de 

refeições no maior programa 
alimentar do mundo

Reprodução

Reprodução

O secretário municipal da Saúde, dr. Luiz Carlos Zamarco; a secretária exe-
cutiva Sandra Sabino e o dr. Vanderlei de Almeida Rosa, diretor do Con-

junto Hospitalar do Mandaqui, foram homenageados na Câmara Municipal de 
São Paulo durante a 5ª edição do Prêmio Abime Saúde e Esporte, evento que 
tem a vereadora Edir Sales como madrinha de honra. A honraria reconhece o 
trabalho e a dedicação dos profissionais no incentivo à atividade física, saúde 
mental e prevenção de doenças na Capital paulista.

Dr. Zamarco, Sandra Sabino e dr. 
Vanderlei de Almeida Rosa recebem 

Prêmio Abime em São Paulo

Sandra Sabino, Vera Tabach, vereadora Edir Sales, secretário dr. Luiz 
Carlos Zamarco e dr. Vanderlei de Almeida Rosa, diretor do Conjunto 

Hospitalar do Mandaqui
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Durante a cerimônia também foram entregues 96 títulos de propriedade a moradores da região da Lapa

Dr. Júlio Gustavo Vieira Guebert



Psicologia

* Marco Antonio Garcia
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do Rêgo Barros
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* Percival de Souza
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Comentário

O relatório elaborado pela rede 
do World Inequality Lab, situ-

ada na Paris School of Economics, 
aponta o Brasil como o 5º país mais 
desigual do mundo. Os estudos fo-
ram elaborados pelo economista 
Thomas Piketty e sua equipe. O 
Brasil só perde para África do Sul, 
Colômbia, México e Chile.

Campeonato indesejável
Apurou-se que os 10% dos 

brasileiros mais ricos capturam 
60% da renda nacional. A metade 
mais pobre fica com 9,3%. Na rela-
ção dos países com maior concen-
tração de renda, o Brasil está em 
sexto. Os 10% mais ricos detêm 
70% do total e o 1% do topo tem 
um terço da riqueza brasileira.

Quanto à riqueza do mundo, o 
0,001%, que representa cerca de 
56 mil pessoas no globo, detém 
três vezes mais patrimônio do que 
o de topo da metade mais pobre 
adulta do planeta: cerca de 2,8 bi-
lhões de pessoas. 

Os 10% mais ricos têm o domí-
nio sobre 75% da riqueza global e 
a metade mais pobre fica com 2%. 
Desde a década de 1990, a riqueza 
dos bilionários e centimilionários 
– patrimônio líquido superior a 
100 milhões de dólares – cresceu a 
uma taxa de 8%. O dobro do ritmo 

experimentado pela metade mais 
pobre da população. 

Ricos cada vez mais ricos, po-
bres cada vez mais pobres. Bilhões 
de seres humanos estão excluídos 
da mínima estabilidade econômi-
ca. Em todas as regiões do planeta, 
o 1% mais rico é proprietário, so-
zinho, de mais riqueza do que os 
90% mais pobres juntos!

Por isso é que o município de 
São Paulo, por inspiração do Pre-
feito Ricardo Nunes, atende aos 
mais carentes em todas as áreas: 
alimentação, saúde, educação, 
trabalho, mobilidade. Na maior 
cidade do país, a luta contra a desi-
gualdade é permanente e constitui 
política de Estado. Ninguém, de 
boa vontade, quer ganhar esse in-
desejável campeonato. 

* Secretário-Executivo das 
Mudanças Climáticas de São 
Paulo.    

Existe um motor silencioso que trabalha sem pausa, no ritmo de 100 mil batimentos por dia, garantindo que 
cada célula do nosso corpo receba a energia necessária para continuar existindo. O coração é, por excelência, 

o símbolo da própria vida. No entanto, na correria dos dias modernos, cercados por urgências, prazos e rotinas 
sedentárias, costumamos dar como certa essa engrenagem vital — até que ela nos dê um sinal de alerta.

Cuidar da saúde cardiovascular não é apenas uma recomendação médica de rotina; é uma postura de respeito 
à própria trajetória. As doenças cardiovasculares continuam liderando as estatísticas de mortalidade no Brasil e 
no mundo. A boa notícia, contudo, é que a grande maioria dos fatores de risco pode ser evitada ou controlada com 
escolhas conscientes e diárias.

A verdadeira prevenção não exige transformações radicais do dia para a noite, mas sim a consistência de pe-
quenos hábitos que se somam com o tempo:

• Alimentação consciente: priorizar comida de verdade, reduzindo o excesso de sal, açúcares e gorduras ul-
traprocessadas.

• Movimento constante: a prática regular de atividades físicas fortalece a musculatura cardíaca e auxilia no 
controle da pressão arterial.

• Gerenciamento do estresse: reservar momentos para o descanso, o lazer e a convivência afetuosa é essencial 
para desacelerar o ritmo cardíaco e reduzir a carga de adrenalina.

• Acompanhamento preventivo: consultas regulares e exames preventivos são fundamentais para diagnosticar 
e tratar precocemente alterações silenciosas, como a hipertensão.

Proteger o coração é, em última análise, defender a nossa capacidade de sonhar, trabalhar, amar e viver com 
plenitude. Olhar para a saúde cardiovascular com atenção e carinho é um investimento no nosso futuro e na tran-
quilidade daqueles que caminham ao nosso lado.

Que saibamos desacelerar quando necessário e escutar os sinais que o corpo nos dá. Afinal, cuidar do coração 
é o primeiro e mais importante passo para garantir que a vida continue pulsando com força, saúde e equilíbrio.

A batida que sustenta a vida: por que cuidar 
do coração é um compromisso diário

No Brasil, completar dezoito anos 
é o marco legal da vida adulta 

–momento em que o cidadão passa 
a responder plenamente por seus 
atos e, por uma ironia cultural, pode 
tirar a carteira de motorista e com-
prar bebidas alcoólicas legalmente. 
Em 2026, é a Lei Seca que atinge a 
maioridade. 

Poucas políticas públicas pro-
duziram um efeito tão direto sobre a 
preservação da vida humana, fazen-
do com que o "se beber, não dirija" 
deixasse de ser apenas um slogan de 
propaganda para se tornar um im-
perativo social. Ainda assim, essa 
maioridade não chega como vitória 
encerrada, e sim como lembrete de 
que toda conquista nesse terreno é 
provisória até prova em contrário.

A Lei 11.705 alterou o Código 
de Trânsito Brasileiro para tornar 
gravíssima a infração de dirigir sob 
efeito de qualquer teor de álcool, 
prevendo a suspensão da habilita-
ção por 12 meses –uma penalidade 
cujo valor da multa, após atualiza-
ções posteriores, hoje supera os R$ 
2.900. Quatro anos depois, a Lei 
12.760 fechou uma brecha relevante, 
passando a aceitar sinais de embria-
guez, testemunhos e gravações como 
prova, para que quem se recusasse 
ao bafômetro não escapasse impune. 
Juntas, as duas leis mudaram não só 
a punição, mas o hábito: o motorista 
da rodada, o aplicativo chamado no 
fim da festa, o planejamento de quem 
vai dirigir antes da primeira garrafa 

Lei Seca: da maioridade à maturidade
aberta são herança direta da Lei Seca.

O efeito aparece nos números. 
Levantamento do Centro de Infor-
mações sobre Saúde e Álcool (Cisa) 
mostra que, entre 2010 e 2024, as 
mortes no trânsito associadas ao álco-
ol caíram 12,8% em valores absolu-
tos. Ajustada ao crescimento popula-
cional, a queda na taxa a cada 100 mil 
habitantes é ainda mais expressiva: 
19,5%. São números que confirmam 
o que a intuição já sugeria: regras 
claras, fiscalização presente e repro-
vação social mudam comportamento 
ao volante – e comportamento, no 
trânsito, é sinônimo de vida ou morte.

Essa melhora, contudo, não foi 
uma linha reta, e é aí que mora o aler-
ta. O ponto mais baixo da série foi re-
gistrado em 2019, quando a taxa na-
cional recuou para 5,4 mortes por 100 
mil habitantes, ou 11.261 vidas perdi-
das. A partir do ano seguinte, a curva 
inverteu o sentido e não parou mais 
de subir. Em 2024, dado mais recente, 
o país voltou a computar 6,2 mortes 
por 100 mil habitantes em acidentes 
com álcool envolvido –o pior patamar 
desde 2016, quando o índice era 6,4. 
Em poucos anos, o Brasil devolveu 
boa parte do terreno conquistado em 
uma década.

Parte da explicação está em duas 
rodas. Desde 2019, a frota nacional 
de motocicletas saltou de 23,6 mi-
lhões para 28,3 milhões de unidades, 
alta de 20% –número bem superior 
aos 12% de crescimento da frota de 
automóveis, segundo a Secretaria 
Nacional de Trânsito. Motos barate-
aram a mobilidade urbana e viraram 
ferramenta de trabalho de um exército 
de entregadores que cresceu com os 
aplicativos de delivery. O problema é 
que elas são também o elo mais frágil 
do trânsito: oferecem pouca proteção 
numa colisão, sobretudo diante de um 
motorista embriagado, cuja percep-
ção de distância e tempo de reação 
já estão comprometidos. Não à toa, 
o Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada mostra que motociclistas 
respondem por 40% de todas as mor-
tes no trânsito brasileiro, uma fração 
desproporcional ao tamanho real des-
sa frota.

Paralelamente às transformações 

da frota, dados do Cisa apresentam 
um recorte cultural e de gênero que 
não pode ser ignorado na hora de 
pensar em soluções. A violência no 
trânsito ligada ao consumo de álcool 
no Brasil tem um rosto predominan-
temente masculino. Os homens re-
presentam 86,7% das vítimas fatais 
nesses acidentes e correspondem 
a 81,8% das hospitalizações. Esse 
comportamento de maior exposição 
ao risco não apenas destrói milhares 
de famílias todos os anos, mas tam-
bém gera um impacto imenso no Sis-
tema Único de Saúde.

É exatamente aqui que a Lei 
Seca, sozinha, encontra seu limite. 
Nenhuma legislação sustenta uma 
queda permanente de mortes ape-
nas existindo no papel: precisa de 
fiscalização confiável e bem distri-
buída –não apenas blitze aleatórias, 
mas operações orientadas por dados, 
capazes de antecipar onde o risco 
é maior. Precisa de planejamento 
e inteligência estratégica, cruzan-
do informações de saúde, trânsito e 
segurança pública em vez de reagir 
a tragédias já consumadas. Precisa 
de atendimento de emergência ágil, 
pois entre uma vítima que sobrevive 
e outra que não, a diferença se mede 
em minutos. E precisa, sobretudo, de 
prevenção direcionada: campanhas 
que falem com homens jovens e 
motociclistas, não mensagens gené-
ricas que a sociedade já aprendeu a 
ignorar.

Há 18 anos, o Brasil decidiu, por 
lei, que álcool e direção eram incom-
patíveis. Essa maioridade merece ser 
celebrada nos números de longo pra-
zo. Mas maturidade não é sobreviver 
até os 18 anos, é continuar evoluindo 
depois deles. O trânsito brasileiro de 
hoje, com mais motos, mais entrega-
dores e vias mais disputadas, não é o 
mesmo de 2008. Se a Lei Seca quiser 
continuar sendo um instrumento ati-
vo de proteção, e não o eco de um 
tempo em que funcionava melhor, 
o Brasil terá de fazer por ela o que 
se espera de qualquer jovem adulto: 
continuar aprendendo e assumindo, a 
cada ano, responsabilidades novas.

* Vice-presidente do Tribunal 
de Contas do Estado de São Paulo

A arma do político é a palavra. A 
arma do soldado é o fuzil. Essa 

distinção ajuda a compreender a de-
licada relação entre o poder político 
e o poder militar.

Ao político cabe interpretar as 
aspirações da sociedade, disputar 
ideias, construir consensos e definir 
os objetivos que fortaleçam o Esta-
do, ao mesmo tempo em que promo-
ve o bem-estar de seu povo.

Ao soldado compete preparar-
-se para empregar a violência, em 
nome do Estado e com a aceitação 
de seu povo, em defesa da sobera-
nia, das instituições e dos interesses 
nacionais.

Por essa razão, um Estado ver-
dadeiramente democrático separa 
cuidadosamente as duas funções.

Samuel Huntington, em O Sol-
dado e o Estado, procurou conciliá-
-las, defendendo o controle civil, 
sem prejuízo do profissionalismo 
militar.

De sua análise depreende-se que 
o soldado profissional não é aquele 
que se isola na preparação de tarefas 
exclusivamente militares, mas aque-
le que também compreende e forta-
lece seu papel como agente natural 
do Estado.

No Brasil de hoje, esse debate 
concentra-se quase exclusivamente 
na necessidade de manter os milita-
res afastados das disputas político-
-partidárias.

A meu juízo, esse é um debate 
justo. Também seria justo avaliar 

O Contrato Social entre o Soldado e o Estado
honestamente as obrigações do Esta-
do perante as Forças Armadas.

O Estado espera do soldado dis-
ponibilidade permanente, disciplina, 
dedicação exclusiva, neutralidade 
partidária, restrições ao exercício de 
determinados direitos e disposição 
para enfrentar riscos, com o sacrifí-
cio da própria vida.

Em contrapartida, o soldado es-
pera do Estado missões claras, se-
gurança jurídica, liderança política 
responsável, equipamentos adequa-
dos, remuneração digna, assistência 
à família e previsibilidade do sistema 
de proteção social.

No embate político, é compreen-
sível que se privilegiem ações cujos 
resultados sejam percebidos pela 
população no curto prazo. A saúde 
entrega hospitais. A educação entre-
ga escolas. A infraestrutura entrega 
estradas.

Nesse ambiente, a Defesa é um 
produto menos visível e, portanto, 
menos percebido pelo eleitorado. 
Quando eficaz, previne agressões, 
protege fronteiras e evita constran-
gimentos à soberania, muitas vezes 
sem sequer ser empregada.

O investimento militar raramen-
te produz retorno eleitoral imediato. 
Navios, aeronaves e blindados exi-
gem planejamento e continuidade 
que ultrapassam um mandato presi-
dencial.

E por isso, cabe um alerta. O 
governante imediatista, que trabalha 
apenas com o relógio das eleições, 
acabará asfixiado, no futuro, pelo re-
lógio das ameaças.

Forma-se, assim, uma assimetria 
silenciosa. As políticas de resultado 

imediato encontram numerosos de-
fensores. As de resultados mais dis-
tantes, poucos.

Isso precisa ser considerado 
quando se discutem, de forma su-
perficial, a redução dos efetivos 
militares, mudanças nas estruturas 
organizacionais, alterações no papel 
constitucional das Forças Armadas e 
temas correlatos.

A ideia de forças menores e tec-
nologicamente mais qualificadas por 
óbvio possui fundamentos razoáveis. 
A inteligência artificial e os sistemas 
não tripulados, por exemplo, alteram 
as necessidades de pessoal e as for-
mas de organização.

Contudo, modificar intempesti-
vamente uma estrutura erigida tijolo 
a tijolo ao longo das últimas três dé-
cadas — e que ainda busca consoli-
dar-se na estrutura do Estado — pode 
produzir forças sobrecarregadas, mal 
equipadas, insuficientemente pre-
paradas e, por consequência, menos 
dissuasórias.

Novas propostas destinadas a 
fazer o Brasil evoluir em sua Defe-
sa devem ser menos revolucionárias, 
menos ideológicas e mais realis-
tas. Devem ouvir diferentes atores, 
avaliar sistematicamente cenários e 
enquadrar-se mais nas consequências 
do que no imediato.

E, ao fim, nossos soldados preci-
sam ser o espelho, o reflexo, da so-
ciedade brasileira, e a sociedade, de 
seus soldados. 

Diferentemente disso, o resulta-
do será a quebra do contrato social 
firmado entre o Soldado e o Estado e, 
como consequência, a anarquia.

* General de Divisão da Reserva

O animal humano sempre foi 
agressivo, mas com a evolu-

ção das espécies, deveríamos ser 
mais compreensivos e empáticos. 
Porém existe vários fatores estru-
turais e comportamentais que criam 
um clima de hostilidade constante. 
Pós-pandemia acreditávamos que 
seríamos mais solidários, mas ob-
servamos que estamos mais indi-
vidualistas e narcisistas. Cada um 
por si, com pavio curto, agredindo 
o outro no trânsito, nas ruas com as-
saltos por um celular ou uma alian-
ça, matando por nada, com a cer-
teza da impunidade e leis frágeis, 
com brechas para que advogados 
de defesa e o judiciário consigam 
reverter situações até graves.

Vamos verificar alguns moti-
vos para que tudo isso aconteça.

Agressividade humana
A comunicação mediada por 

telas e redes sociais, impede o 
contato físico e facial, assim não 
vemos o desconforto do interlocu-
tor, diminuindo a empatia social e 
psicológica.

Os algoritmos tendem a prio-
rizar conteúdos que geram reações 
fortes, criando “bolhas de eco”, 
radicalizando comportamentos ra-
dicais e polarizando tudo não só na 
política, vendo o outro como ini-
migo e não adversário que poderia 
resolver as situações com uma dia-
lética mais humana.

Muitos valores são invertidos e 
preenchidos com um pragmatismo, 
na busca de resultados imediatos, 
onde o dialogo é substituído pela 
força e violência.

A baixa tolerância a frustrações, 
com impaciências querendo respos-
tas imediatas e gratificantes, onde 
as vontades e desejos precisam ser 
satisfeitos e não compreendidos, 
com egoísmos frágeis que atingem 
todas as gerações principalmente as 
mais recentes Y e a Z e a Alfa.

O estresse crônico e as desi-
gualdades sociais, o excesso de 
informações, as pressões por pro-
dutividade, mantêm o indivíduo em 
alerta constante, deixando-o mais 
agressivo ou com mais medos.

As injustiças sociais geram am-
bientes hostis, com a desigualdade 

social e financeira, onde o outro 
pode ser visto como uma ameaça a 
nossa sobrevivência.

Claro que não podemos gene-
ralizar, mas não podemos resolver 
os problemas alheios, mas pode-
mos controlar a nossa reação a eles, 
cultivando a serenidade, sabendo 
que não podemos mudar tudo, mas 
podemos melhorar o que depende 
de nós, como diz os estoicos, cada 
um fazendo a sua parte, buscando 
evoluir como ser humano, apesar 
das ameaças e guerras bélicas e co-
merciais. 

A esperança futura seria uma 
sociedade mais solidária, na maio-
ria e ainda somos, mas uma minoria 
agressiva, frustrada, ciumenta, in-
vejosa e insegura teima em agredir 
os mais justos e pacíficos, por isso 
precisamos de leis mais duras sem 
impunidades, como nos países mais 
desenvolvidos. A escolha é nossa 
entre o amor e a dor, os prazeres 
e os sofrimentos, temos esse livre 
arbítrio.

Como na caixa de Pandora, 
onde todos os males foram soltos, 
e ainda nos resta a esperança, antes 
que o animal humano se autodes-
trua, pois o planeta se recuperara e 
o único ser que não fara falta é o ser 
humano consciente.

* Psicólogo e psicoterapeuta 
Junguiano

Se o presidente eleito Tancredo 
Neves não tivesse falecido an-

tes da posse, ela se chamaria Po-
lícia do Tesouro. Nos parâmetros 
constitucionais, a Polícia Judiciá-
ria da União.

Tornou-se muito forte, a me-
lhor. Nem sempre foi assim. A 
Polícia Federal, no passado De-
partamento Federal de Segurança 
Pública, ocupava em São Paulo um 
modesto sobrado na Rua Piauí, de-
pois de ter ficado por anos na Rua 
Xavier de Toledo. O comando era 
de um oficial do Exército, coro-

O que é Polícia de Estado
nel ou general. Assim foi até 1984, 
quando o governo Franco Montoro 
decidiu extinguir o DOPS (Departa-
mento de Ordem Política e Social) e 
condenar ao ostracismo seu diretor, 
o delegado Romeu Tuma. Foi quan-
do começou a metamorfose.

Tuma, braço direito do podero-
so coronel Erasmo Dias, secretário 
de Segurança, também era forte. A 
nova Polícia de Montoro não daria 
cargo algum para ele. Tuma voou 
para Brasília para conversar com 
o presidente João Batista Figueire-
do, que anos antes fôra comandan-
te-geral da Polícia Militar. Quando 
voltou para São Paulo, ele já era o 
novo superintendente da Polícia 
Federal em São Paulo. Isso causou 
constrangimento na corporação. 
Após o fim da era Tuma, começou 
a grande transformação.

A Polícia Federal começou 
pela primeira vez na sua história 
a gerir seu próprio destino. Aper-
feiçoou-se, com evolução e mo-
dernização de recursos técnicos. 
Seus méritos são indiscutíveis. O 
conceito de Polícia de Estado foi 
fortalecido, o que é bem diferen-
te das Polícias estaduais, onde é 

o governador quem decide tudo 
na área de Segurança Pública, 
com absoluta autonomia. Hoje, o 
Brasil está vivendo uma situação 
delicada, política e institucional-
mente. A PF, com suas operações 
nunca vistas antes, chegou ao 
topo da ousadia nas prisões, in-
vestigações, inquéritos e ações de 
inteligência. Exatamente por cau-
sa disso, muita gente, que jamais 
se imaginaria alvo dos torpedos 
policiais, viu-se acuada, ame-
drontada, detida, presa, buscas e 
indiciamentos. Como não escapa 
ninguém, tornou-se alvo da ira 
daqueles tidos como intocáveis.

Tudo isso ao extremo de 
acontecer algo nunca visto: os 
27 superintendentes regionais da 
PF assinaram em conjunto um 
documento em integral apoio ao 
diretor-geral, torpedeado por al-
vos em potencial e pretendentes a 
interferência de controle e mando 
nas investigações. O recado está 
dado: seja quem for, não se meta 
a besta conosco.

Terrível, muito significativo, 
constrangedor.

*Jornalista e escritor

O tempo, como o conhecemos, 
é uma medida da duração dos 

eventos e da ordem das coisas, di-
vidindo-se em passado, presente e 
futuro. 

A filosofia, por meio de diferen-
tes reflexões, explica que o tempo 
é mais do que o mero ponteiro de 
um relógio; trata-se de um misté-
rio da própria natureza. Aristóteles 
afirmava que o tempo é a medida 
do movimento e da mudança. Santo 
Agostinho, por sua vez, dizia que 
ele habita na mente humana, sen-
do uma criação da nossa alma e da 
nossa memória. Já Immanuel Kant 

A dimensão do tempo
defendia que o tempo é uma regra 
interna da mente para ordenar os fa-
tos, ou seja, uma forma que a nossa 
mente usa para organizar o mundo.

No campo da ciência, a partir 
de Galileu, que introduziu o enten-
dimento do tempo como uma uni-
dade mensurável e independente 
ao medir o período de um pêndulo 
usando a própria pulsação, o tempo 
passou a ser calculado pela conta-
gem de ciclos ou oscilações regula-
res da natureza. 

Mais recentemente, baseado 
em estudos de Albert Einstein so-
bre a teoria geral da relatividade, 
a ciência se aprofunda em pes-
quisas sobre os campos de ondas 
gravitacionais, o espaço-tempo e 
suas implicações, e já começa a ser 
considerada por alguns cientistas a 
aceitação da consciência imortal - o 
espírito. 

Segundo os conceitos religio-
sos, o tempo possui um valor sagra-
do e um sentido maior, dividindo-se 
entre a realidade humana e o divino.  
a eternidade, diante sua imensidão 
torna os séculos instantes. A eterni-
dade, diante de sua imensidão, tor-
na os séculos meros instantes. 

Mas, se considerarmos que a 

vida material é curta diante da in-
finitude, torna-se plausível dizer 
que o passado, embora não tenha 
retorno, é a raiz do nosso estado 
atual. Ele permanece registrado 
em nossas memórias e molda nos-
sas tendências. O presente, por sua 
vez, é um momento sagrado pois, 
dentro do livre-arbítrio de cada 
pessoa, representa a oportunidade 
de retificar equívocos. Já o futuro, 
sob a luz da lei de causa e efeito, 
é o fruto inevitável da semeadura 
do agora.

Sob qualquer aspecto, o passa-
do é a lição que o tempo já gravou, 
o presente é a oficina onde o bem 
se faz agora, e o futuro é a aurora 
que a justiça preparou, colhendo o 
que a alma planta e a consciência 
chora ou canta.

Afinal, mais uma vez lembran-
do Einstein, se “a distinção entre 
passado, presente e futuro é ape-
nas uma ilusão teimosamente per-
sistente”, cabe-nos seguir o conse-
lho de Sêneca: "Apressa-te a viver 
bem e pensa que cada dia é, por si 
só, uma vida.".

*Governador 2006/2007 do 
Distrito 4430 de Rotary Interna-
tional

Saudades
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Educação
                    

                    

Gastronomia

          
Fernando José da Costa, 

um grande parceiro
No dia 19 de agosto, celebra-
mos o aniversário do advoga-
do Fernando José da Costa. 
Exemplo de excelência profis-
sional e grande amigo, deseja-
remos a ele um novo ciclo de 
prosperidade, alegrias e muita 
saúde. Parabéns e um forte 
abraço!

João Carlos Dias, Diretor 
responsável do jornal 

Semanário da Zona Norte

Doroti Boscolo,  
pessoa encantadora

Celebraremos no dia 18 de agosto o 
aniversário de Doroti Boscolo. Que 
esta nova primavera chegue multipli-
cando as alegrias e cercando sua vida 
com o carinho sincero de todos os 
amigos e familiares que a admiram. 
Que a luz de Deus continue abenço-
ando e iluminando cada passo. Nos-
sos parabéns e o desejo de um novo 
ciclo pleno de saúde e felicidades!

João Carlos Dias, 
Diretor responsável do jornal 

Semanário da Zona Norte

Rosmary Correa irradia alegria 
Exemplo de respeito, alegria e dedi-
cação a todos nós, Rosmary Correa 
estará em festa no dia 20 de agos-
to por ocasião do seu aniversário. 
É uma honra nos juntarmos a seus 
entes queridos para desejar que a fe-
licidade e a proteção divina a acom-
panhem sempre. Parabéns!

João Carlos Dias, 
Diretor responsável do jornal 

Semanário da Zona Norte

Coronel PM Paulo Leite Motooka 
irradia competência

É com contagiante entusiasmo e ale-
gria que acompanharemos as come-
morações de mais um ano de vida do 
coronel PM Paulo Leite Motooka, no 
dia 15 de agosto. Uma figura que ins-
pira familiares, amigos e companhei-
ros de jornada. Que seu novo ciclo 
traga ainda mais conquistas, saúde e 
prosperidade. Um forte abraço!

João Carlos Dias, 
Diretor responsável do jornal 

Semanário da Zona Norte

Alexandre Ferreira Mathias Júnior 
merece nossa admiração

A dedicação e o entusiasmo de Alexandre 
Ferreira Mathias Júnior são marcas regis-
tradas que enchem de orgulho seus pais, 
Alexandre e Márcia, o irmão Vinícius e to-
dos os amigos que têm o privilégio de sua 
convivência. Por ocasião do seu aniversá-
rio, no dia 15 de agosto, prestaremos nossa 
homenagem desejando que este novo ano 
venha recheado de sucesso, alegrias e mui-
tas realizações. Um forte abraço!

João Carlos Dias, 
Diretor responsável 

do jornal Semanário da Zona Norte

Saudades

Saudades do grande amigo 
Walter Rafael de Carlo

No dia 17 de agosto, celebramos a data de nasci-
mento do nosso querido amigo Walter Rafael de 
Carlo. Sua partida deixou um vazio, mas as me-
mórias de sua grandeza e amizade continuam 
mais vivas do que nunca em nossos corações. 
Walter foi um homem extraordinário, e nos con-
forta saber que ele agora está cumprindo seu 
trabalho espiritual ao lado do Criador. Jamais o 
esqueceremos. Sentimos a sua falta, amigo.

João Carlos Dias
Diretor responsável do jornal 

Semanário da Zona Norte

A inesquecível Izadir Covoli da Silva 
vive em nossos corações 

No dia 15 de agosto, celebramos o aniversá-
rio de Izadir Covoli da Silva. Uma mulher 
extraordinária que nos deixou um legado de 
amor e força. Sua luz continua a brilhar em 
nossos corações e em cada memória que com-
-partilhamos. Ela partiu, mas sua presença 
permanece viva em nossas vidas. Que Deus a 
ilumine e a abençoe para sempre!

João Carlos Dias
Diretor responsável do jornal 

Semanário da Zona Norte
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Oração de Santo Expedito
Meu Santo Expedito das causas justas e urgentes interceda por mim junto ao Nosso 
Senhor Jesus Cristo, socorrei-me nesta hora de aflição e desespero. Intercedei por 
mim junto ao nosso Senhor Jesus Cristo! Meu Santo Expedito Vós que sois um Santo 
guerreiro, Vós que sois o Santo dos aflitos, Vós que sois o Santo dos desesperados. 
Vós que sois o Santo das causas urgentes, Protegei-me, Ajudai-me, dai-me forças, co-
ragem e serenidade. Atendei ao meu pedido. “Fazer o pedido”. Meu Santo Expedito! 
Ajudai-me a superar estas horas difíceis, protegei-me de todos que possam me preju-
dicar, protegei a minha família, atendei ao meu pedido com urgência. Devolvei-me a 
paz e a tranquilidade. Meu Santo Expedito! Serei grato pelo resto de minha vida e le-
varei seu nome a todos que têm fé. Amém. (Rezar 1 Pai Nosso, 1 Ave Maria e Fazer o 
Sinal da Cruz)                                                                                                                      N.M.S.F.

Avisos Religiosos 

Oração de 
São Miguel Arcanjo

São Miguel Arcanjo, defendei-nos 
no combate, sede nosso refúgio con-
tra as maldades e ciladas do demô-
nio! Ordene-lhe Deus, instantemente 
o pedimos e vós, Príncipe da Milícia 
Celeste, pelo poder Divino, precipi-
tai ao inferno a satanás e a todos os 
espíritos malignos que andam pelo 
mundo para perder as almas. 
Amém!                                    M.H.C.

Para alcançar um desejo, acenda 3 velas 
brancas em um prato, ofereça aos anjos: 
Rafael, Gabriel e Miguel. Coloque açúcar, 
um pouco de água no pé da vela e faça o 
pedido. Publique e faça o agradecimento 
: “Obrigado aos três anjos protetores pela 
graça alcançada.”, no 4º dia você será 
atendido.                                                     A.L.

“Simpatia aos 3 anjos”

Simpatia

Para alcançar um desejo, acenda 3 velas 
brancas em um prato, ofereça aos anjos: 
Rafael, Gabriel e Miguel. Coloque açúcar, 
um pouco de água no pé da vela e faça o 
pedido. Publique e faça o agradecimento 
: “Obrigado aos três anjos protetores pela 
graça alcançada.”, no 4º dia você será 
atendido.                                                    B.M.Z.

“Simpatia aos 3 anjos”
Para alcançar um desejo, acenda 3 velas 
brancas em um prato, ofereça aos anjos: 
Rafael, Gabriel e Miguel. Coloque açúcar, 
um pouco de água no pé da vela e faça o 
pedido. Publique e faça o agradecimento 
: “Obrigado aos três anjos protetores pela 
graça alcançada.”, no 4º dia você será 
atendido.                                                     S.H.A.

“Simpatia aos 3 anjos”

Mídia digital Materiais de construção

Nos próximos meses, o Município de Interesse Turístico (MIT) de 
Piracaia ganhará uma nova atração: a maior escadaria de mosaico do 
Brasil. Com 590 degraus, a estrutura, que já existe na cidade leva até o 
Santo Cruzeiro, local que dá uma vista panorâmica da cidade e abriga o 
Santo Cruzeiro, considerado um dos maiores crucifixos do mundo, com 
14 metros de altura.

A escadaria, construída na mesma época do Santo Cruzeiro em ju-
lho de 1946 para conectar o centro da cidade ao ponto turístico, agora 
está sendo decorada com mosaicos produzidos pelo artista paulistano 
Dennis Esteves.

Os mosaicos formarão dez figuras diferentes que traçam um para-
lelo entre a história de Piracaia e a do Brasil. As obras retratam desde o 
nome da cidade — que tem origem tupi e significa "peixe assado", por 
meio da junção de pirá ("peixe") e kaîa ("assado") — e os povos indíge-
nas que habitavam a região, até o ciclo do café no século 19, passando 
pelas festas populares, os "pracinhas" locais que lutaram na Segunda 
Guerra Mundial e a arquitetura barroca.

A intervenção artística destaca ainda particularidades como os re-
tratos de todos os papas no teto da igreja matriz, o ecoturismo de aven-
tura e as rotas religiosas, a exemplo do Caminho da Luz. Para fechar 
o painel, a última figura será mantida como surpresa e revelada apenas 
na inauguração.

Para formar os desenhos em toda a escadaria, serão utilizados apro-
ximadamente 236 mil caquinhos de cerâmica processada pelo artista. 
De acordo com a Prefeitura, o espaço será transformado em uma grande 
galeria de arte ao ar livre, unindo arte, cultura e turismo em um dos 
pontos mais visitados do município.

A obra custará R$ 250 mil para a administração municipal e está 
sendo executada por etapas para respeitar o caráter artesanal do traba-
lho. A previsão de conclusão da obra é em fevereiro de 2027.

"Esse projeto faz parte de um compromisso que assumimos em 
nosso plano de governo: valorizar os espaços públicos e fortalecer o 
turismo em Piracaia. A Escadaria do Mosaico a Céu Aberto represen-
ta exatamente esse propósito, transformando um local comum em um 
verdadeiro espaço de arte, cultura e convivência”, disse o prefeito de 
Piracaia, André Henrique Rogério.

“Pensamos em cada detalhe para que esse novo atrativo se torne 
uma referência para moradores e visitantes, com uma estrutura mais 
acolhedora, iluminação adequada e um ambiente que valorize a identi-
dade do nosso município. Nosso objetivo é investir em ações que pre-
servem a história de Piracaia e, ao mesmo tempo, impulsionem o de-
senvolvimento do turismo, gerando mais oportunidades para a cidade e 
fortalecendo o orgulho da nossa população”, complementou o prefeito.

Todos os painéis são produzidos artesanalmente no ateliê do artista, 
em Louveira, no interior de São Paulo. "Foram tiradas todas as medidas 
dos degraus. Os mosaicos são feitos um a um, no alicate, de forma es-
tritamente artesanal por mim", revelou Dennis Esteves. "Além disso, a 
técnica de mosaico é desenvolvida para perdurar e resistir às ações do 
tempo, ideal para áreas externas. A ideia é deixar um grande presente 
para o município e para todos que visitarem Piracaia", completou.

No topo da escadaria fica o Monumento do Santo Cruzeiro, con-
siderado um dos maiores crucifixos do mundo. Esculpido em cimento 
pelo arquiteto José Bonetti, o monumento de 14 metros de altura foi 
inaugurado em 14 de julho de 1946. Além disso, há um mirante com 

Geral
Piracaia (SP) terá maior escadaria de mosaico do Brasil

Cidade paulista fica a 89 km da Capital e se destaca pelo turismo religioso e de natureza

590 degraus da escadaria de Piracaia, no interior paulista
vista para a cidade de Piracaia e toda a região.

Na base da estrutura há também uma gruta dedicada a Nossa Senho-
ra Aparecida. É comum que romeiros em peregrinação rumo ao San-
tuário de Aparecida façam uma parada no local para orações antes de 
seguir viagem por mais 180 km.

“Com essa iniciativa da escadaria de mosaico, que une história, cul-
tura, fé e arte, Piracaia e todo o Estado de São Paulo só tem a ganhar. 
O turismo é uma atividade transversal e quando uma cidade investe 
no turismo e em seus atrativos, os moradores, visitantes, comerciantes, 
guias de turismo, hoteleiros, enfim, toda a cadeia produtiva do turismo 
é movimentada, e o turismo paulista se fortalece”, disse Ana Biselli, 
secretária estadual de Turismo e Viagens do Estado de São Paulo. 

Escadaria supera em tamanho outras escadas brasileiras e interna-
cionais

Quando concluída, a intervenção artística em Piracaia será a maior 
do gênero no país, superando marcos conhecidos mundialmente, como 
a Escadaria Selarón, no Rio de Janeiro. Com 215 degraus, a Selarón é 
inteiramente coberta por mais de 2 mil azulejos doados por mais de 60 
países, criada pelo artista chileno Jorge Selarón para ligar os bairros da 
Lapa e Santa Teresa.

No cenário internacional, a escadaria paulista também se destaca 
em extensão frente à 16th Avenue Tiled Steps, localizada em São Fran-
cisco, nos Estados Unidos. Decorada pela comunidade local, a escada 
norte-americana possui 163 degraus e traz um mosaico com elementos 
do mar, da terra, da lua e do sol.

Segundo a prefeitura de Piracaia, a proposta é investir continuamen-
te nos atrativos, a fim e movimentar a economia, fortalecer o comércio, 
incentivar o empreendedorismo e a valorização da cultura local. “A Es-
cadaria do Mosaico a Céu Aberto nasce com esse objetivo: ser mais 
um cartão-postal da cidade e proporcionar uma experiência única para 
quem visita Piracaia”, comenta o secretário de Cultura, Esporte, Turis-
mo e Empreendedorismo de Piracaia, Damarison Brito.

Turismo religioso, náutico e gastronômico: o que fazer em Piracaia?
Além da escadaria, Piracaia oferece diversificados atrativos turísti-

cos. No ecoturismo, a cidade destaca-se por ser banhada pelos rios Ca-
choeira e Atibainha, que formam três represas e diversas quedas d'água. 
Com clima agradável e temperatura média de 24 °C, sua geografia ofe-
rece condições ideais para a prática de caminhadas, trilhas, escaladas e 
esportes náuticos.

Encravada nos ramais da Serra da Mantiqueira, a cidade conta com 
paisagens serranas exuberantes, perfeitas para passeios de bicicleta ou 
a cavalo.

Piracaia — cujo nome de origem tupi significa "peixe assado" — 
também dispõe de um parque ecológico próximo ao centro, estruturado 
com lago, pista de caminhada, playground, quadra de futebol de areia, 
orquidário, horto com viveiro de mudas, lanchonete e estacionamento.

Outros pontos de visitação imperdíveis incluem a Pedra do Carmo, 
o Morro da Boa Vista, a Cachoeira do Pião e a Rota do Atibainha. No 
turismo gastronômico, o município é reconhecido regionalmente como 
a Capital da Truta, oferecendo excelente gastronomia à base do peixe.

Pref. Mun. Piracaia / divulgação

Eventos históricos 
2018 — Trinta e cinco pessoas morrem quando uma ponte que liga Gênova a Ligúria, no norte da Itália, 
desmorona.
2021 — Um terremoto de magnitude 7,2 atinge o sudoeste do Haiti, matando mais de 2 mil pessoas e causan-
do uma crise humanitária.
Nascimentos
1966 — Halle Berry, atriz estadunidense. 
1968 — Ana Moser, ex-jogadora de voleibol e política brasileira.
Mortes 
2011 — Marcos Barreto, ator e diretor de teatro brasileiro (+1959). 
2025 — Paulo Sérgio Almeida, diretor e produtor de cinema brasileiro (+1945).

14 de agosto é o 226.º dia do ano no calendário gregoriano 
(227.º em anos bissextos). Faltam 139 dias para acabar o ano.

Oração de 
São Miguel Arcanjo

São Miguel Arcanjo, defendei-nos 
no combate, sede nosso refúgio con-
tra as maldades e ciladas do demô-
nio! Ordene-lhe Deus, instantemente 
o pedimos e vós, Príncipe da Milícia 
Celeste, pelo poder Divino, precipi-
tai ao inferno a satanás e a todos os 
espíritos malignos que andam pelo 
mundo para perder as almas. 
Amém!                                    D.R.V.
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Reprodução

Jardim Brasil é um bairro 
da cidade de São Paulo, 

situado no distrito da Vila 
Medeiros, na Zona Norte da 
cidade. É um bairro plano, a 
dois quilômetros da Rodovia 
Fernão Dias (BR-381), sendo 
vizinho do Parque Edu Cha-
ves, Vila Medeiros, Jardim 
Julieta e Vila Sabrina. Possui a 
característica de ter, em maior 
parte, ruas retas e paralelas, 
com cruzamentos perpendicu-
lares. O bairro já foi conside-
rado um dos mais perigosos de 
São Paulo, citado até na música 
Diário de um detento do grupo 
Racionais MC. O aniversário 
do bairro é comemorado todos 
os anos com uma grande festa, 
que conta com o desfile de 
academias, bandas, fanfarras, 
dentre outros, reunindo os mo-
radores da região.

O bairro nasceu a partir da 
propriedade do aviador Edu-
ardo Pacheco Chaves, mais 
conhecido como Edu Chaves. 
No início do século 20, em 
1913, por conta de dívidas 
familiares, ele foi obrigado 
a vender suas terras para a 

Jardim Brasil aniversaria 
em 18 de agosto

Bairro nasceu a partir da propriedade do aviador Eduardo Pacheco Chaves, 
mais conhecido como Edu Chaves

Companhia Agrícola Imobiliá-
ria do Brasil (daí o nome atual 
do local, “Jardim Brasil”). Com a 
venda de mais lotes e a chegada 
de mais pessoas para residir no 
local, deu-se início o processo 
de urbanização, com chegada da 
água encanada e energia elétrica na 
região. Na década de 1970, acon-
teceram as primeiras obras viárias 
e pavimentação asfáltica. Hoje, o 
bairro ocupa uma área de 6,89km², 
com cerca de 80 mil habitantes, 
perto de 18 mil residências, 85 vias 
oficiais e 5 praças.

História
O  bairro do Jardim Brasil, 

originalmente, fazia parte da fa-
zenda de Eduardo Chaves, situ-
ada entre a fazenda Buraco Fun-
do e o município de Guarulhos 
e separada pelo Rio Cabuçú. O 
local era plano e mostrava-se 
adequado para a construção de 
um campo de aviação, o que se 
viabilizou com a instalação de 
um hangar e a primeira escola 
paulista de aviação, nos primór-
dios de 1910. O bairro nasceu 
em 18 de agosto de 1913, em 
um núcleo formado na fazenda 
Eduardo Chaves.

A partir deste ano, seu pro-
prietário adquiriu aviões, hipo-
tencando parte de suas terras 
ao Banco do Brasil para cobrir 
suas despesas de importação. 
Não podendo resgatar a dívida, 
Eduardo Chaves vendeu uma 
área à Companhia Agrícola 
Imobiliária Brasil, que a loteou 
em 1920, dando-lhe o nome de 
Jardim Brasil. Outra parte das 
terras foi vendida para Piero 
Roverze e José Gomes Carnei-
ro, que as lotearam em 1922 
devido ao crescimento do bairro 
do Jardim Brasil. 

Os loteamentos deram ori-
gem a algumas casas, sendo 
que a maioria dos lotes foram 
vendidos a pessoas residentes 
no interior de São Paulo. So-
mente em 1946 surgiram as 
primeiras melhorias básicas no 
bairro, como saneamento básico 
e iluminação.

Sociaedade Amigos 
do Jardim Brasil

 Em 29 de julho de 1956, foi 
fundada a Sociedade Amigos 
do Jardim Brasil, entidade que 
até hoje mantém sua finalidade 
de antender à reivindicações 

da comunidade da região e 
atualmente é presidida por Au-
relino Guanabara Bispo Vieira. 
Segundo Guanabara, antes o 
bairro era tido como jardim do 
lixão, em função do seu baixo 
desenvolvimento econômico e 
social. Hoje, o bairro conta com 
melhores condições de saúde 
e segurança que atendem a 
comunidade. A Associação dos 
Moradores e Amigos do Jardim 
Brasil, é uma entidade sem fins 
lucrativos, e é o órgão de repre-

sentação oficial da população 
do bairro do Jardim Brasil, com 
o dever  de lutar por saneamento 
básico, calçamento das ruas, 
construção de praças e áreas de 
lazer, fiscalizar e solicitar novas 
linhas do transporte público do 
bairro, fiscalizar o funciona-
mento das escolas públicas, e 
dos postos de saúde públicos 
dentro do bairro, promover 
cursos profissionalizantes para 
a população do bairro, assim 
como assistência social e jurí-

dica e promover a integração e 
o bem estar de toda a comuni-
dade do bairro. Com todo esse 
trabalho que é desenvolvido, os 
pontos fortes são sempre poder 
colaborar com os moradores e 
comemorar a cada conquista 
alcançada, dando mais animo 
de lutar por novos objetivos. 
E é claro que essa Associação 
só tem essa “força” por existir 
a tanto tempo, conhecendo os 
moradores, fazendo parte deles 
e lutando por um bem comum.
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Segurança Pública

Garantir a ordem, conduzir investigações complexas e combater a criminalidade 
em uma das áreas mais populosas do planeta é um desafio monumental. Por trás dessa 
gigantesca engrenagem na Região Metropolitana de São Paulo está o DEMACRO 
— Departamento de Polícia Judiciária da Macro São Paulo —, órgão fundamental 
da Polícia Civil do Estado responsável pela inteligência e atuação investigativa nos 
municípios do entorno da Capital.

O escudo investigativo da Grande São Paulo
Enquanto a Capital paulista conta com estrutura própria (DECAP), o DEMACRO 

exerce sua circunscrição sobre 38 municípios metropolitanos. Sob o comando do 
atual diretor, dr. Luiz Carlos do Carmo (Delegado de Polícia de Classe Especial), o 
departamento atua na coordenação estratégica e no planejamento das operações po-
liciais na região.

A trajetória do departamento conta com nomes históricos da Polícia Civil paulista, 
como o dr. Júlio Gustavo Vieira Guebert, delegado de classe especial que esteve à 
frente da diretoria do DEMACRO e também ocupou posições de destaque na institui-
ção, como a chefia interina da Delegacia-Geral de Polícia do Estado, além da gestão 
da Acadepol e do DEINTER 7.

Estrutura orgânica e Delegacias Seccionais
Para cobrir a vasta extensão territorial da Grande São Paulo, o DEMACRO divide 

suas operações em 9 Delegacias Seccionais, que gerenciam delegacias municipais, 
Delegacias de Defesa da Mulher (DDM) e divisões especializadas como o GARRA.

Conheça a estrutura do Demacro e o papel da 
Polícia Civil na Região Metropolitana

O Departamento de Polícia Judiciária da Macro São Paulo (DEMACRO) foi criado pelo Decreto nº 33.829, 
de 23 de setembro de 1991, e ampliado pelo Decreto nº 44.260, de 17 de setembro de 1999.

A sede administrativa do DEMACRO está localizada na Capital do Estado.

Delegacia Seccional Municípios de Abrangência Subordinados 

Seccional de 
Carapicuíba 

Carapicuíba, Barueri, Cotia, Itapevi, Jandira, Pirapora do Bom 
Jesus, Santana de Parnaíba e Vargem Grande Paulista. 

Seccional de Diadema Diadema. 

Seccional de Franco da 
Rocha 

Franco da Rocha, Caieiras, Cajamar, Francisco Morato e 
Mairiporã. 

Seccional de 
Guarulhos 

Guarulhos, Arujá e Santa Isabel. 

Seccional de Mogi das 
Cruzes 

Mogi das Cruzes, Biritiba-Mirim, Ferraz de Vasconcelos, 
Guararema, Itaquaquecetuba, Poá, Salesópolis e Suzano. 

Seccional de Osasco Osasco. 

Seccional de Santo 
André 

Santo André, Mauá, Ribeirão Pires e Rio Grande da Serra. 

Seccional de São 
Bernardo do Campo 

São Bernardo do Campo e São Caetano do Sul. 

Seccional de Taboão 
da Serra 

Taboão da Serra, Embu das Artes, Embu-Guaçu, Itapecerica 
da Serra, Juquitiba e São Lourenço da Serra. 

 

Dr. Júlio Gustavo Vieira Guebert é um dele-
gado de classe especial de destaque na Polícia 

Civil do Estado de São Paulo.  No âmbito do 
DEMACRO (Departamento de Polícia Judiciária 
da Macro São Paulo), ele atuou historicamente 
como Diretor do Departamento, sendo responsá-
vel pela gestão e coordenação das atividades po-
liciais investigativas em todos os 38 municípios 
da Região Metropolitana de São Paulo. 
Destaques da Trajetória Profissional
• Ex-Diretor do DEMACRO: Chefiou a estrutura 
estratégica do departamento que engloba as nove 
delegacias seccionais da Grande São Paulo.  
• Delegado-Geral de Polícia (Interino): Em 2018, 
assumiu a chefia máxima da Polícia Civil do Es-
tado de São Paulo após a aposentadoria do titular.  
• Ao longo de sua carreira na corporação, tam-
bém esteve à frente do DEINTER 7 (Sorocaba e 
região), da Acadepol (Academia de Polícia “Dr. 
Coriolano Nogueira Cobra”) e do DAP (Departa-
mento de Administração e Planejamento).

Reprodução
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Forças Armadas

Incorporou às fileiras do Exército em 
16 de fevereiro de 1987, na Escola Pre-
paratória de Cadetes do Exército, sediada 
em Campinas  - São Paulo.

Em dezembro de 1993, foi declarado 
aspirante a oficial da Arma de Infantaria 
na Academia Militar das Agulhas Negras 
com sede em Resende  - Rio de Janeiro.

É Mestre em Operações Militares 
pela Escola de Aperfeiçoamento de Ofi-
ciais e Mestre em Segurança e Defesa 

A 2ª Região Militar (2ª RM) realizou, no dia 31 de julho, a 
solenidade de passagem de comando, ocasião em que o ge-

neral de divisão Jorge Luiz Abreu do O’ de Almeida Filho trans-
mitiu o cargo ao general de divisão Emílio Vanderlei Ribeiro.

A cerimônia, realizada no Quartel-General Integrado do 
Comando Militar do Sudeste (CMSE), foi presidida pelo co-
mandante do Exército, general de exército Tomás Miguel Miné 
Ribeiro Paiva, e contou com a presença de autoridades civis e 
militares, integrantes da Força, familiares e convidados.

Como parte da programação, foi inaugurado, no auditório 
do QGI do CMSE, o retrato do general O’ de Almeida, em re-
conhecimento ao período em que esteve à frente da 2ª RM. Ao 
deixar a função, o general concluiu um ano na Região Militar 
das Bandeiras.

“A 2ª Região Militar é uma região muito organizada, com 
muitos meios e muita capacidade. Nós podemos desenvolver 
um apoio ao Comando Militar do Sudeste de alto nível, fruto da 
sua capacidade e fruto de seus recursos humanos”, destacou o 
general O’ de Almeida, que seguirá para o Ministério da Defesa, 
em Brasília.

Em sua mensagem de despedida ao efetivo, o oficial-general 
reforçou: “Continuem no caminho do dever, continuem traba-
lhando com afinco que terão muito sucesso em todas as missões 
que vierem”.

Na sequência, foi realizada a cerimônia de transmissão do 
comando. O general Emílio, que até então exercia a função 
de chefe da Assessoria Parlamentar do Exército Brasileiro, 
assumiu o comando da 2ª RM, para dar continuidade às ati-
vidades estratégicas desenvolvidas pela organização militar.

Sediada na Capital paulista e subordinada ao CMSE, a 2ª Re-
gião Militar é responsável pelo apoio logístico e administrativo 
às organizações militares localizadas no Estado de São Paulo, 
desempenhando papel fundamental para o funcionamento da 
Força Terrestre na região.

2ª Região Militar realiza solenidade 
de passagem de comando em São Paulo

Currículo do general de divisão 
Emílio Vanderlei Ribeiro

pelo Instituto Universitário Militar, em 
Lisboa  - Portugal. 

Como oficial general, comandou a 3ª 
Brigada de Infantaria Mecanizada, em 
Cristalina – Goiás; a Brigada de Infan-
taria Pára-Quedista, no Rio de Janeiro e 
a Assessoria Parlamentar do Gabinete do 
Comandante do Exército, em Brasília.

Foi promovido ao posto atual em 31 
de março de 2026.

Inauguração do retrato do general O’ de Almeida

O general O’ de Almeida foi designado para assumir o cargo de 
Vice-Chefe de Logística e Mobilização do Estado-Maior Conjunto 
das Forças Armadas (EMCFA), estrutura integrante do Ministério 
da Defesa.

A nomeação reforça a condução das operações estratégicas de 
apoio logístico e integração entre a Marinha, o Exército e a Força 
Aérea Brasileira. Na nova função, o oficial general será responsá-
vel por coordenar ações e políticas voltadas à mobilização nacio-
nal e ao suprimento das Forças Armadas em missões institucionais 
e de defesa.

Divulgação

A solenidade no Quartel-General Integrado oficializou a transmissão do comando da 2ª RM ao general de divisão Emílio Vanderlei Ribeiro
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Geral

A gestão do prefeito Ricardo Nunes alcançou um marco histó-
rico nas políticas públicas de combate à fome em São Paulo. 

Os programas municipais Rede Cozinha Escola e Rede Cozinha 
Cidadã ultrapassaram a marca de 50 milhões de refeições gratui-
tas distribuídas à população em situação de vulnerabilidade social, 
fortalecendo uma das maiores iniciativas de segurança alimentar 
do país.

Coordenadas pela Secretaria Executiva de Segurança Alimentar 
e Nutricional e de Abastecimento, as ações garantem refeições ba-
lanceadas, elaboradas por nutricionistas e oferecidas gratuitamente 
em 109 pontos de atendimento espalhados pela cidade, ampliando 
o acesso à alimentação de qualidade para quem mais precisa.

Criada em 2023, a Rede Cozinha Escola já soma 20,4 milhões 
de refeições servidas. Somente no último ano foram aproximada-
mente 8 milhões de refeições, distribuídas de segunda-feira a sába-
do em 65 unidades instaladas em diferentes regiões da Capital. O 

Com mais de 50 milhões de refeições distribuídas, 
gestão Ricardo Nunes consolida maior programa municipal 

de segurança alimentar do mundo
cardápio é elaborado por uma equipe de nutricionistas da Secretaria 
Executiva de Segurança Alimentar e Nutricional e de Abastecimen-
to, assegurando refeições equilibradas e nutritivas.

Já a Rede Cozinha Cidadã, implantada em 2020 durante a pan-
demia de Covid-19 para garantir alimentação à população em um 
dos períodos mais desafiadores da história recente, acumula quase 
29 milhões de refeições entregues até 2025. Apenas no primeiro 
semestre de 2026, o programa distribuiu 2,6 milhões de refeições. 
Atualmente, a iniciativa opera em 44 pontos de distribuição na 
cidade.

Os resultados demonstram a importância da ampliação das polí-
ticas públicas voltadas ao enfrentamento da insegurança alimentar.

Segundo a atual gestão municipal, o desafio é ampliar cada vez 
mais as políticas públicas para enfrentar a insegurança alimentar. 
Os programas desenvolvidos pela Prefeitura de São Paulo têm 
apresentado resultados importantes no combate à fome e desperta-

do o interesse de outras cidades, como Santos (SP) e Aracaju (SE), 
além de reconhecimento internacional.

O reconhecimento internacional veio em dezembro de 2025, 
quando São Paulo recebeu o título de maior programa municipal 
de segurança alimentar do planeta, concedido pelo Guinness World 
Records™️. Na ocasião, a Capital distribuiu mais de 933 tonela-
das de alimentos em apenas 24 horas e ultrapassou a marca de 3 
milhões de refeições gratuitas oferecidas em um único dia, con-
siderando refeições prontas, alimentos in natura e cestas básicas 
destinadas à população de baixa renda.

O reconhecimento reforça o alcance das políticas públicas im-
plementadas pela gestão Ricardo Nunes para enfrentar a insegu-
rança alimentar e os programas municipais consolidam São Paulo 
como referência nacional e internacional na promoção do direito à 
alimentação e no desenvolvimento de ações permanentes de com-
bate à fome.

A política habitacional da gestão do prefeito Ricardo Nunes al-
cançou mais um importante marco na quinta-feira (6) com 

a conclusão do Residencial Major Paladino, na Vila Leopoldina, 
Zona Oeste da Capital. A entrega da quinta e última torre do em-
preendimento consolidou um dos maiores projetos de moradia exe-
cutados pela Prefeitura de São Paulo nos últimos anos, garantindo 
residência definitiva para 1.035 famílias que viviam em áreas de 
risco, ocupações irregulares ou dependiam do auxílio-aluguel.

Durante a cerimônia, realizada dentro da programação do Pre-
feitura Presente, também foram entregues 96 títulos de propriedade 
a moradores da região da Lapa, ampliando as ações de regulariza-
ção fundiária e proporcionando segurança jurídica a famílias que 
aguardavam há anos pelo reconhecimento oficial de seus imóveis.

O investimento total no empreendimento e nos equipamentos 
públicos implantados no complexo habitacional chegou a R$ 341,7 
milhões, com recursos do Fundo de Desenvolvimento Urbano 
(Fundurb), da Prefeitura de São Paulo e do Fundo Municipal de 
Saneamento Ambiental e Infraestrutura (FMSAI).

Ao destacar a entrega, o prefeito Ricardo Nunes ressaltou que a 
política habitacional da administração municipal vai além da cons-
trução de apartamentos, oferecendo dignidade e novas oportunida-
des às famílias atendidas.

"Todas essas famílias viviam em áreas de risco, foram removi-
das e permaneceram durante anos recebendo auxílio-aluguel. Mui-
tas delas deixaram a Favela do Moinho após o incêndio de 2011 
e agora recebem as chaves da casa própria. É uma nova etapa de 
vida, em um residencial com infraestrutura, segurança e qualida-
de", afirmou o prefeito.

Um dos maiores empreendimentos habitacionais 
de São Paulo foi entregue pela gestão do prefeito Ricardo 

Nunes na Zona Oeste

Segundo Ricardo Nunes, a construção das unidades habita-
cionais foi financiada integralmente pela Prefeitura de São Paulo, 
permitindo que os novos moradores tenham acesso a uma região 
consolidada da cidade, próxima a linhas de transporte público, es-
colas, unidades de saúde, equipamentos culturais e oportunidades 
de trabalho.

A entrega da última torre encerra um projeto iniciado em 2022, 
em uma área próxima à Ponte dos Remédios, às margens da Margi-
nal Tietê, que anteriormente abrigava instalações industriais e havia 
sido declarada de utilidade pública em 2009.

Além da infraestrutura habitacional, o conjunto residencial foi 
planejado para oferecer qualidade de vida aos moradores. Os apar-
tamentos possuem entre 52 e 53 metros quadrados, distribuídos em 
dois dormitórios, sala, cozinha, banheiro e área de serviço. O con-
domínio dispõe ainda de salão de festas, sala multiuso, brinquedo-
teca, playground, quadra poliesportiva, bicicletário e Academia da 
Terceira Idade (ATI). O projeto também contempla a inclusão, com 
oito apartamentos adaptados para pessoas idosas e pessoas com de-
ficiência.

Outro diferencial do empreendimento é a implantação de uma 
creche e de uma Escola Municipal de Educação Infantil (EMEI), re-
forçando a proposta de oferecer serviços públicos essenciais dentro 
do próprio residencial e facilitando o cotidiano das famílias bene-
ficiadas.

Para o secretário municipal de Habitação, Diogo Soares, o Ma-
jor Paladino simboliza uma política pública que busca promover 
transformação social duradoura.

"O objetivo não é apenas entregar apartamentos, mas oferecer 

uma estrutura completa para que essas famílias possam reconstruir 
suas vidas com segurança, acesso à educação, serviços públicos e 
melhores condições de desenvolvimento", destacou.

As entregas do Residencial Major Paladino tiveram início em 
agosto de 2025, com as torres 1 e 2, avançaram posteriormente 
com as torres 3 e 4 e foram concluídas agora com a quinta torre, 
encerrando um ciclo considerado estratégico dentro da política ha-
bitacional da capital.

As unidades foram destinadas a famílias oriundas de comuni-
dades e áreas de risco de diferentes regiões da cidade, entre elas 
Moinho, Nova Jaguaré, Humaitá, Ponte Orestes Quércia, Jardim 
Wilson, Ilha Verde, Lidiane, Virtudes, Pau Queimado, Cristina To-
más e Diogo Pires.

Para o diretor-presidente da COHAB-SP, Cacá Vianna, a 
conclusão do empreendimento demonstra a capacidade de pla-
nejamento e execução da administração municipal.

"A entrega das cinco torres, somada aos equipamentos edu-
cacionais implantados no complexo, representa a consolidação 
de um projeto pensado para oferecer moradia, infraestrutura e 
qualidade de vida às famílias paulistanas”, falou.

Com a conclusão do Major Paladino, a gestão Ricardo Nu-
nes reforça sua estratégia de ampliar a oferta de moradias de-
finitivas, reduzir o déficit habitacional e promover a inclusão 
social por meio de empreendimentos localizados em regiões 
dotadas de infraestrutura urbana, transporte coletivo e servi-
ços públicos, permitindo que milhares de famílias iniciem uma 
nova etapa de vida com segurança, estabilidade e acesso a me-
lhores oportunidades.

Com grande alegria, convidamos toda a comunidade para ce-
lebrar conosco a Santa Missa em ação de graças pelos 30 anos de 
Ordenação Presbiteral do Padre Beto.

Será um momento especial para agradecermos a Deus pelo 
dom de sua vocação, por sua dedicação à Igreja e por tantos anos 
de serviço, evangelização e amor ao povo de Deus.

Data: 16 de agosto
Horário: 10h30
Local: Basílica de Sant’Ana
Sua presença será uma grande alegria!

Convite

Na sexta-feira (7), o secretário municipal da Saúde, Luiz Carlos Zamar-
co, foi homenageado na 5ª edição do Prêmio da Associação Brasileira 

de Imprensa de Mídia Eletrônica e Digital (Abime Saúde e Esporte. A ce-
rimônia foi realizada na Câmara Municipal de São Paulo e reuniu cerca de 
80 profissionais e atletas reconhecidos por suas contribuições à saúde, ao 
esporte e ao bem-estar social.

Idealizado pela jornalista e presidente da Abime, Vera Tabach, o prê-
mio é realizado anualmente e reconhece profissionais que se destacam pela 
dedicação e pelo trabalho em benefício da sociedade. A cerimônia ocorreu 
na semana em que é celebrado o Dia Nacional da Saúde, em 5 de agosto.

Ao receber a homenagem, Zamarco destacou a relação entre saúde e 
esporte. “O esporte é muito importante na prevenção da saúde de todas as 
pessoas, inclusive na saúde mental, e também é uma forma de inclusão”, 
afirmou.

O secretário também ressaltou iniciativas da Secretaria Municipal da 
Saúde (SMS) voltadas à qualidade de vida da população. “Temos várias 
atividades dentro da atenção primária que contribuem para a qualidade de 
vida da população”, completou.

A secretária executiva de Atenção Básica, Especialidades e Vigilância 
(Seabevs), Sandra Sabino, também foi homenageada durante a cerimônia 
e reforçou a importância da atividade física na promoção da saúde. “Já 
entendemos que a prevenção e a promoção à saúde têm que estar aliadas 
ao esporte e à atividade física”, acrescentou.

Na saúde pública, cuidar vai muito além do tratamento. É também 
prevenir, promover hábitos saudáveis e criar oportunidades para que as 

Representantes da SMS 
são homenageados na 5ª edição 

do Prêmio ABIME Saúde e Esporte
Premiação reconheceu profissionais e atletas por suas contribuições à promoção da saúde, 
do esporte e do bem-estar social que tem como madrinha de honra a vereadora Edir Sales

pessoas vivam mais e melhor. 
A iniciativa também reforça a importância da imprensa como parcei-

ra na divulgação de informações de interesse público, contribuindo para 
maior o acesso da população às ações, serviços e iniciativas da SMS.

Ainda, para Zamarco, a premiação valoriza profissionais que atuam 
diariamente para promover saúde e melhorar a qualidade de vida.

“Meus parabéns a todos os homenageados. São pessoas que trabalham 
tanto no esporte quanto na saúde para trazer ações pioneiras para nossa 
cidade, trazer qualidade e exemplos que podemos, inclusive, implementar 
na saúde do município de São Paulo”, finalizou o secretário.

Sandra Sabino, Vera Tabach, vereadora Edir Sales, secretário dr. Luiz 
Carlos Zamarco e dr. Vanderlei de Almeida Rosa, diretor do Conjunto 

Hospitalar do Mandaqui

Secretário municipal da Saúde, dr. Luiz Carlos Zamarco e diretor do 
Conjunto Hospitalar Mandaqui, dr. Vanderlei de Almeida Rosa

Arquivo dr. Vanderlei de Almeida Rosa
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Durante a cerimônia também foram entregues 96 títulos de propriedade a moradores da região da Lapa

Divulgação
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Cardiologista é o profissional da especialidade médica que se 
ocupa do diagnóstico e do tratamento de doenças e disfunções 

relacionadas com o sistema cardiovascular, ou seja, com o coração 
e a circulação sanguínea, e até da cirurgia cardiovascular. 

Características desejáveis
Para ser um cardiologista é necessário que o profissional tenha 

gosto por ajudar as pessoas, e que, acima de tudo, goste de pro-
mover a saúde e o bem-estar de seus pacientes. Outras caracterís-
ticas desejáveis são: responsabilidade, metodologia, capacidade de 
observação, capacidade de organização, dinamismo, agilidade, ra-
ciocínio rápido, facilidade de lidar com as pessoas, capacidade de 
diagnóstico, raciocínio lógico e carisma

Formação necessária
Para ser um cardiologista antes de tudo é necessário diploma 

de medicina de uma instituição reconhecida pelo MEC (Ministério 
da Educação e Cultura). Posteriormente deve ser feita uma espe-
cialização em cardiologia, com residência em hospitais e institutos 
especializados. Também pode ser feita pós-graduação em cardiolo-
gia, bem como mestrado e doutorado na área. Quando se trata da 
área da saúde, quanto mais especializado e diplomado é o médico, 
mais conceituado e reconhecido é seu trabalho. Depois dos títulos, 
o profissional também pode participar de uma grande quantidade de 
convenções e congressos da área da saúde para procurar um desen-
volvimento cada vez maior.

Principais atividades
Suas principais atividades são: realizar consulta com o paciente; 

realizar entrevista e conhecer o paciente (seus costumes, alimenta-
ção, doenças congênitas, histórico familiar, etc.); realizar os exames 
e testes físicos; realizar o pedido de exames laboratoriais, eletrocar-
diogramas, ecocardiogramas, etc.; analisar o resultado dos exames; 

Reprodução

diagnosticar possíveis disfunções; analisar junto à uma equipe de 
cirurgia cardiovascular a condição do paciente, caso se faça neces-
sária uma intervenção cirúrgica; conversar com o paciente, explicar 
sua situação de saúde e indicar a ele mudanças necessárias para a 
promoção do bem-estar como uma dieta mais rigorosa, a realização 
de exercícios, de exames periódicos, etc.; conversar com a o pacien-
te que será operado, se for o caso, e com sua família explicando a in-
tervenção cirúrgica, a razão de sua necessidade e as consequências 
e cuidados que devem ser tomados; em alguns casos, encaminhar o 
paciente ao departamento responsável pelos transplantes de órgãos

Áreas de atuação e especialidades
O médico cardiologista pode atuar tanto na clínica médica e na 

realização de exames, quanto na área da cirurgia cardiovascular. 
Esse profissional atua em consultórios e clínicas particulares ou pú-
blicas, em hospitais e casas de saúde gerais ou especializados em 
cardiologia, em grupos multidisciplinares de especialidades médi-
cas, etc. Esse profissional pode também atuar na área de pesquisa 
de novas técnicas de cirurgias e transplantes, e na docência, ou seja, 
lecionando no ensino superior.

Mercado de trabalho
Como em toda a área da saúde, o mercado de trabalho é amplo 

para o cardiologista, e a perspectiva é de crescimento. Isso por que, 
o Brasil ainda é um país carente de saúde pública e de atendimento 
público de qualidade, portanto há uma necessidade muito grande de 
profissionais qualificados.

Curiosidades
No início do século passado havia, em Medicina, somente qua-

tro áreas básicas: Clínica, Obstetrícia, Cirurgia e Pediatria. Na dé-
cada de 1920, a Cardiologia, em virtude do seu desenvolvimento e 
complexidade crescente, separou-se, em definitivo, da Clínica Mé-

dica, passando a constituir especialidade autônoma e bem definida. 
Antes disso, porém, obras pioneiras já haviam surgido, inclusive 
no Brasil. A primeira foi Moléstias do Coração e dos Grandes Vasos 
Arteriais, de Martins Costa e Carlos Alvarenga, publicada em 1898, se-
guida de Noções Fundamentais de Cardiologia, de Osvaldo de Oliveira. 
Começava a germinar, no Brasil, um crescente interesse pelas doenças 
do coração. Em 1909, Carlos Chagas e seus colaboradores, entre eles 
Gaspar Vianna, Eurico Villela, Margarino Torres, diagnosticaram a car-
diopatia chagásica, primeiro grande estudo científico de uma doença 
cardíaca no Brasil, ímpar e magnífica contribuição para a Cardiologia 
mundial. E logo começaram a chegar os primeiros eletrocardiógrafos, 
entre os quais o que Carlos Chagas trouxe para Manguinhos.

Em 1933, houve a primeira tentativa de criação de uma “So-
ciedade Brasileira de Cardiologia e Hematologia”, na Santa Casa 
de Misericórdia do Rio de Janeiro, sob a direção de Carlos Cruz 
Lima. Uma pena! Essa iniciativa não prosperou. Enquanto isso, em 
São Paulo, no Hospital Municipal, Dante Pazzanese ministrava seu 
curso anual de eletrocardiografia, seguido da criação de um serviço 
no qual, em 1942, o dr. Frank Norman Wilson, fundador e diretor 
da “Heart Station”, do Hospital da Universidade de Michigan, veio 
dar um curso de eletrocardiografia, assistido por grandes nomes da 
medicina nacional interessados nos problemas cardíacos, como Ma-
galhães Gomes e Antônio Villela, do Rio de Janeiro; Jairo Ramos, 
Barbosa Correia e Celestino Bourroul, de São Paulo. Finalmen-
te, em 1943, os alunos do 3.º Curso do Serviço de Cardiologia do 
Hospital Municipal de São Paulo, liderados por Dante Pazzanese, 
fundaram a “Sociedade Brasileira de Cardiologia”, a 5.ª Sociedade 
Nacional no Continente Americano e a 13.ª no mundo, que, desde, 
então, congregou e conduziu os cardiologistas do Brasil.

Fonte: Sociedade Brasileira de Cardiologia

Dia do 
Cardiologista
14 de agosto
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Geral

Oportunidade

O Tribunal Regional Eleitoral de São Paulo (TRE-SP) lançou o 
primeiro vídeo da minissérie “Abrimos a Urna” em suas redes 

sociais, no dia 5 de agosto. De curta duração, com pouco mais de 
um minuto cada, os vídeos apresentam os principais componentes 
da urna eletrônica em uma linguagem simples e descontraída. A 
ação faz parte da programação do TRE-SP na Semana Nacional do 
Sistema Eletrônico de Votação. O primeiro episódio da minissérie 
foi postado no Instagram, Facebook, TikTok e nos Shorts (dispo-
nível no canal do Tribunal no YouTube). 

No primeiro episódio, a urna é apresentada, inicialmente, den-
tro da caixa de transporte, pelo servidor da Seção de Urnas Eletrô-
nicas do Tribunal, Sérgio Luis Zavarezzi. A caixa, com identifica-
ção da zona eleitoral a qual pertence e local de votação a que se 
destina, é projetada para suportar quedas e pesos, ao ser empilhada 
para armazenamento, sem danificar o equipamento. 

O vídeo ainda inclui explicações sobre o terminal do mesário, 
que possui leitor biométrico para conferir a identidade da pessoa 
que irá votar, e sobre como a falta de energia elétrica não significa 
o fim imediato da votação. As urnas são alimentadas por baterias 
de lítio, ferro e fosfato, permitindo que funcionem sem ligação di-

TRE-SP estreia vídeos sobre o voto eletrônico nas redes sociais
Minissérie apresenta os principais componentes da urna em vídeos curtos; primeiro episódio já está disponível nas redes sociais do Tribunal

reta à tomada por cerca de 10 horas. Sérgio ainda explica que, para 
abrir o gabinete do equipamento, é necessário romper um lacre, fei-
to pela Casa da Moeda, deixando marcas visíveis após sua retirada. 

A continuação da minissérie incluirá demonstrações de meca-
nismos de segurança da placa-mãe, como o módulo de segurança 
embarcado, que impede a entrada de programas adulterados e alte-
rações dos componentes físicos, da mídia de resultado, que contém 

todos os votos computados pela urna, e do módulo de impressão, 
responsável por emitir a zerésima e o Boletim de Urna, documentos 
que comprovam não existir voto registrado na urna antes do pleito 
e o resultado da votação naquele equipamento, respectivamente.

Semana Nacional do Sistema Eletrônico de Votação
A Semana Nacional do Sistema Eletrônico de Votação é pro-

movida pelo Tribunal Superior Eleitoral (TSE) para ampliar o co-
nhecimento da sociedade sobre a segurança, transparência e audi-
tabilidade da urna eletrônica. Todos os Tribunais Eleitorais do país 
participam do evento com programação própria, buscando levar 
informação de qualidade à população sobre o processo eleitoral 
brasileiro e o voto eletrônico.

A abertura da urna eletrônica em transmissão ao vivo pela inter-
net e em alguns canais de TV pública foi uma das ações organiza-
das pelo TSE. A abertura da urna eletrônica foi retransmitida pelo 
TRE-SP e está disponível no canal do YouTube do Tribunal. Entre 
as atividades da Corte Eleitoral paulista, está o lançamento da pági-
na “É real, Tribunal?” que reúne checagens, vídeos, notícias e ou-
tros conteúdos produzidos pela Secretaria de Comunicação Social 
do Tribunal com o objetivo de enfrentar a desinformação eleitoral.

Convite

São Paulo se prepara para en-
trar, pela primeira vez, no ca-

lendário oficial do Giro d’Italia 
Ride Like a Pro, evento inter-
nacional que aproxima ciclistas 
amadores da experiência de uma 
das competições mais tradicio-
nais do mundo. Com apoio da 
Prefeitura de São Paulo, a Capi-
tal receberá a prova no dia 23 de 
agosto, consolidando mais uma 
iniciativa da gestão do prefeito 
Ricardo Nunes voltada ao in-
centivo ao esporte, às atividades 
físicas e à realização de grandes 
eventos na cidade.

A estreia paulistana terá um 
percurso de 65 quilômetros, com 
largada e chegada no Memorial 
da América Latina, e deve reu-
nir mais de 5 mil ciclistas. Para-
lelamente à competição, a Expo 
Village deverá receber aproxima-
damente 80 mil visitantes ao lon-
go do fim de semana, ampliando 
o alcance do evento e movimen-
tando diferentes setores da econo-
mia e do turismo da Capital.

Para Ricardo Nunes, a che-
gada do Giro d’Italia Ride Like 
a Pro representa uma conquista 
importante para São Paulo e re-
força a vocação da cidade para 
receber eventos esportivos de 
alcance internacional.

“É uma novidade muito boa 
para São Paulo. O maior even-
to ciclístico do mundo agora na 
cidade de São Paulo. Serão 65 
quilômetros. Participem este ano 
e façam parte dessa história”, 
afirmou o prefeito de São Paulo.

A realização da etapa pau-
listana evidencia uma estratégia 
da Prefeitura de ampliar a ofer-
ta de atividades esportivas e, ao 
mesmo tempo, inserir São Paulo 
em circuitos internacionais capa-

São Paulo amplia agenda esportiva internacional: gestão do 
prefeito Ricardo Nunes traz etapa de ciclismo 

do Giro d’Italia Ride Like a Pro

O Giro d’Italia Ride Like a Pro  reunirá mais de 5 mil ciclistas em um 
percurso de 65 km por pontos emblemáticos da cidade
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Na segunda-feira (17), a Cor-
regedoria Regional Eleitoral do 
TRE-SP reúne-se com represen-
tantes de partidos políticos, coli-
gações, federações e emissoras de 
rádio e televisão para definição do 

Reunião define plano de mídia 
e ordem de veiculação para 
o horário eleitoral gratuito
 Encontro acontece segunda-feira (17) no plenário do TRE-SP; 
haverá transmissão ao vivo pelo canal do TRE-SP no YouTube

plano de mídia do horário eleito-
ral gratuito para as Eleições 2026. 
A reunião, que será presidida pelo 
corregedor regional eleitoral, de-
sembargador Roberto Maia Filho, 
acontece às 13h, no plenário do 

Tribunal, na Rua Francisca Mique-
lina, 123, 14º andar.

No encontro, entre outras deli-
berações, será conhecida a ordem 
de veiculação das propagandas para 
o primeiro dia do horário gratuito. 
As tabelas com o tempo de cada 
agremiação será publicada no dia 
seguinte, no site do TRE-SP. O 
evento será transmitido ao vivo 
pelo canal do TRE-SP no YouTube.

O horário eleitoral gratuito será 
veiculado entre 28 de agosto e 1° de 
outubro, de segunda a sábado, com 
50 minutos diários em rede (dividi-
dos em dois blocos de 25 minutos) 
no rádio e na TV. Além disso, serão 
destinados 70 minutos em inserções 
diárias de 30 e 60 segundos, de se-
gunda a domingo, entre 5 e 24 horas.

Às terças, quintas e sábados 
será veiculada propaganda de can-
didatos e candidatas a presidente 
da República e deputado federal, 
enquanto às segundas, quartas e 
sextas serão exibidas as campa-
nhas de candidatos e candidatas a 
senador, deputado estadual e go-
vernador.

Do tempo total, 10% são dis-
tribuídos igualitariamente e 90%, 
de maneira proporcional ao nú-
mero de representantes na Câmara 
dos Deputados. No caso de coliga-
ções para as eleições majoritárias, 
será considerado o resultado da 
soma do número de representantes 
dos seis maiores partidos políticos 
ou das federações que a integrem 
e, no caso das federações, o resul-
tado da soma do número de repre-
sentantes de todos os partidos que 
a integrem.

Serviço
Quando: segunda-feira, 17 de 

agosto, às 13h. Onde: plenário do 
Tribunal Regional Eleitoral de São 
Paulo. Endereço: Rua Francisca 
Miquelina, 123, 14º andar.

esportiva internacional à Capital 
também reforça o trabalho desen-
volvido pela administração muni-
cipal para transformar São Paulo 
em um grande centro de eventos, 
capaz de receber iniciativas que 
unem esporte, lazer, turismo, cul-
tura e entretenimento.

“Temos orgulho de trazer a 
autêntica experiência do Giro 
d’Italia para São Paulo, uma das 
cidades mais vibrantes do mun-
do e um verdadeiro polo para os 
entusiastas do ciclismo”, afirmou 
Fabio Oliveira, CEO da Logic 
Bridge Business e Marketing, 
empresa organizadora do evento.

Segundo Oliveira, a reali-
zação em São Paulo representa 
mais um passo no compromisso 

Em 2026, o circuito brasileiro 
terá três etapas: Campos do Jor-
dão, São Paulo e Fortaleza.

Além da competição, a eta-
pa paulistana terá uma ampla 
programação na Expo Village, 
criando uma agenda para parti-
cipantes, familiares e visitantes 
durante o fim de semana. O espa-
ço contará com áreas de entrete-
nimento, ativações de parceiros, 
experiências gastronômicas, ati-
vidades infantis, shows e espaços 
de exposição.

zes de atrair atletas, visitantes e 
investimentos. A parceria para a 
realização do Giro d’Italia Ride 
Like a Pro reforça a posição da 
maior cidade da América Latina 
como um importante centro de 
eventos esportivos.

A prova também marca a en-
trada de São Paulo no calendário 
oficial do projeto, fortalecendo a 
importância estratégica do Brasil 
para a expansão internacional 
do Giro d’Italia Ride Like a Pro 
e consolidando o país entre os 
principais mercados da iniciativa 
fora da Itália.

O trajeto escolhido para a 
estreia foi pensado para apre-
sentar aos participantes alguns 
dos cenários mais conhecidos da 
Capital. Os 65 quilômetros pas-
sarão por locais emblemáticos 
como o Memorial da América 
Latina, Estádio do Pacaembu, 
Arena Palmeiras, Sambódromo 
do Anhembi, Museu do Ipiranga 
e Mercado Municipal.

Durante a realização da pro-
va, as vias utilizadas pelo percur-
so serão totalmente fechadas ao 
trânsito de veículos. A medida 
permitirá que os ciclistas ocu-
pem espaços que normalmente 
são marcados pelo intenso movi-
mento urbano e tenham uma ex-
periência diferenciada pelas ruas 
de São Paulo.

A largada está programada 
para as 5h, em uma operação pla-
nejada durante meses pela orga-
nização em conjunto com a Pre-
feitura, por meio da Secretaria 
Municipal de Esportes e Lazer 
(SEME), além dos órgãos muni-
cipais responsáveis pelo trânsito, 
mobilidade e segurança.

Grandes eventos
A chegada de uma marca 

de ampliar a presença do espor-
te e fortalecer a ligação entre a 
tradição do ciclismo italiano e os 
apaixonados pela modalidade em 
diferentes países. “Trazer o even-
to para São Paulo significa levar a 
experiência do Giro para o cora-
ção do Brasil”, declarou.

O Giro d’Italia Ride Like a 
Pro é o braço de experiência des-
tinado aos ciclistas amadores do 
Giro d’Italia, competição pro-
fissional criada em 1909 e que, 
atualmente, reúne 21 etapas, 23 
equipes e mais de 3 mil quilôme-
tros percorridos pela Itália a cada 
ano.

Entre os principais símbolos 
da competição está a tradicional 
maglia rosa, camisa utilizada pelo 
líder da corrida e reconhecida 
mundialmente. O símbolo está 
associado a conceitos como sa-
crifício, superação e fair play, va-
lores que também fazem parte da 
proposta do projeto voltado aos 
ciclistas amadores, independente-
mente do nível técnico.

O Ride Like a Pro chegou ao 
Brasil em 2022, com uma etapa 
realizada em Campos do Jordão. 

Serviço
Giro d’Italia Ride Like 

a Pro Brasil 
Edição São Paulo 2026. 
Data: 23 de agosto de 2026. 

Largada: 5h - Local: Memorial da 
América Latina – Portão 12

Endereço: Avenida Auro Soa-
res de Moura Andrade, 664

Percurso: 65 quilômetros, 
com 700 metros de altimetria 
acumulada. 

Inscrições: giroditaliabrasil.
com.br
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Solenidade de posse

*Maria Cecília Lima

A Federação Nacional das Empresas de Serviços Contábeis e 
das Empresas de Assessoramento, Perícias, Informações e 

Pesquisas (FENACON) realizou, na noite de sexta-feira, dia 7 
de agosto, em São Paulo, a solenidade de posse da diretoria para 
a Gestão 2026-2030.

O evento reuniu autoridades, parlamentares, lideranças do 
setor contábil e empresarial, presidentes dos 41 sindicatos do 
Sistema FENACON e representantes de entidades parceiras, 
consolidando a cerimônia como um dos momentos mais expres-
sivos da história recente da Federação. A noite celebrou não ape-
nas a transição de gestão, mas também os 35 anos de atuação de 
uma entidade que se consolidou como referência na representa-
ção do setor de serviços no Brasil.

O ato de posse marcou a passagem do comando da entidade 
para o empresário contábil e especialista em Reforma Tributária 
Reynaldo Lima Jr., que recebeu o cargo das mãos do presidente 
da gestão anterior, Daniel Mesquita Coêlho. Antes da transmis-
são oficial de cargo, Daniel Coêlho discursou em encerramento 

FENACON empossa nova diretoria e celebra 
35 anos de história

Ex-presidente da Fenacon, Daniel Coêlho

Presidente do  CFC, Joaquim Bezerra Vice-presidente financeiro da CNC, Leandro Domingos Teixeira Pinto
Presidente da Fenacon, Reynaldo Lima Jr. e ex-presidente 

da Fenacon, Daniel Coêlho

Presidente da Fenacon, Reynaldo Lima Jr.

ao ciclo de quatro anos à frente da FENACON, destacando as 
conquistas do período e reafirmando o compromisso permanente 
da entidade com seus representados. Como reconhecimento por 
sua trajetória, o ex-presidente recebeu uma homenagem especial 
da Federação durante a cerimônia.

Balanço da gestão 2022-2026
Ao fazer um balanço de sua gestão, Daniel Coêlho destacou 

a importância da união entre as entidades e dos resultados alcan-
çados ao longo dos quatro anos. “Durante esse período mostra-
mos que, quando caminhamos juntos, somos muito mais fortes. 
Fortalecemos nossa união e trabalhamos lado a lado em defesa 
da profissão contábil, buscando melhores condições para as em-
presas de contabilidade e para os profissionais da área”, afirmou.

O ex-presidente também ressaltou iniciativas consideradas 
estratégicas para a representação da categoria, como a capaci-
tação sobre a Reforma Tributária realizada em todas as regiões 
do Brasil em 2025 e a criação da Frente Parlamentar Mista da 
Contabilidade. “Com certeza alcançamos nossos objetivos, de-
monstrando a importância da nossa profissão em nível nacional e 
internacional”, disse.

Além disso, foi exibida uma retrospectiva que reuniu os prin-
cipais marcos, parcerias e conquistas dos últimos quatro anos, 
um reconhecimento ao trabalho desenvolvido e às bases deixadas 
para o ciclo que se inicia. Também foi apresentado o novo vídeo 
institucional da FENACON, peça que apresenta a identidade e 
os compromissos da nova gestão e que guiará a comunicação da 
entidade ao longo da nova gestão.

Ao agradecer às entidades e instituições que participaram da 
trajetória da Federação, Daniel Coêlho destacou o diálogo man-
tido durante seu mandato. “Também aproveito para agradecer as 
demais entidades, Sebrae, Receita Federal, Fenaju, Poder Legis-
lativo, dentre outras, que ao longo dessa gestão sempre tivemos 
um diálogo buscando a melhoria para o setor empresarial”, afir-
mou.

O ex-presidente também fez questão de reconhecer a parceria 
com a Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo (CNC), destacando a continuidade de sua atuação na 
diretoria da entidade. “Quero agradecer também a CNC, Sesc e 
Senac, representada nesta noite pelo vice-presidente Leandro Do-
mingos, e peço que levem minhas palavras de gratidão ao presi-
dente Roberto Tadros. A CNC sempre demonstrou uma liderança 
de compromisso com todas as suas federações e tenho a certeza 
de que daremos continuidade a esses trabalhos”, declarou.

Nova gestão 2026-2030
Reynaldo Lima Jr. chega à presidência da FENACON com 

uma trajetória consolidada no setor de serviços e na contabilidade 
brasileira. Contador e administrador de empresas, o novo presi-
dente esteve à frente do SESCON-SP entre 2019 e 2021, um dos 

maiores sindicatos do Sistema FENACON.
Ao assumir a presidência, Lima Jr. destacou a experiência 

acumulada ao longo de sua trajetória no SESCON-SP e, poste-
riormente, como vice-presidente da FENACON. “Hoje é um dia 
muito especial. Tantos amigos presentes, tantas pessoas que vi-
venciaram a nossa trajetória, a nossa história, principalmente nos 
sindicatos, em todas as ações que a gente fez por todos os lugares 
que passou, principalmente na minha base, que é o SESCON-SP, 
que me deu toda a experiência, tudo o que eu aprendi”, afirmou.

A nova gestão tem como slogan “Fortalecer, Integrar e Re-
presentar”: três pilares que traduzem o compromisso da direto-
ria com a ampliação da presença institucional da FENACON, o 
fortalecimento dos sindicatos filiados e a defesa das mais de 400 
mil empresas representadas em todo o Brasil. Em seu discurso de 
posse, Lima destacou que a atuação da Federação será prioritaria-
mente voltada ao fortalecimento da representação política, legis-
lativa e institucional do setor de serviços, com atenção especial 
às pautas da Reforma Tributária e ao ambiente de negócios para 
micro e pequenas empresas.

“Assumo hoje a presidência da FENACON com muita honra, 
mas, acima de tudo, com um profundo senso de responsabilidade. 
Tenho plena consciência de que nenhuma conquista é construí-
da individualmente. Toda trajetória é resultado da confiança, dos 
ensinamentos, das oportunidades e do apoio de tantas pessoas”, 
afirmou.

Lima também associou sua experiência no SESCON-SP ao 
conceito de representatividade que pretende levar para a nova 
gestão. “Foi ali que aprendi o verdadeiro significado da represen-
tatividade, que aprendi que representar não é mais falar para as 
pessoas, mas ouvi-las. Não é impor posições, mas construir con-
sensos. Não é pensar apenas na instituição, mas compreender que, 
por trás de cada empresa, existe uma família, um empreendedor e 
uma história de trabalho”, destacou.

Em sua avaliação sobre o cenário atual, o presidente chamou 
atenção para as transformações que impactam o ambiente empre-
sarial. “Vivemos mudanças profundas no ambiente empresarial. A 
Reforma Tributária está redesenhando a forma de fazer negócios 
no Brasil. A inteligência artificial e a transformação digital estão 
mudando profissões, processos e também as relações de trabalho. 
O mundo está evoluindo rapidamente e as entidades representati-
vas também precisam evoluir”, afirmou.

Foi nesse contexto que a nova diretoria iniciou, ainda antes 
da solenidade, a construção do planejamento estratégico para os 
próximos quatro anos. “Antes mesmo dessa solenidade reunimos 
nossa diretoria executiva para construir o nosso planejamento es-
tratégico para os próximos quatro anos”, explicou Lima.

Segundo o presidente, a construção coletiva será uma das mar-
cas da gestão. “Nenhuma grande instituição é apenas construída 
por quem fala, por quem vos fala. Ela é construída por quem sabe 
ouvir, compartilhar responsabilidades e construir de forma coleti-
va tudo o que a gente precisa e todos os nossos projetos”, afirmou.

Lima destacou que a FENACON deverá ampliar sua presença 
institucional e, ao mesmo tempo, fortalecer sua atuação junto aos 
sindicatos. “A FENACON deve ser uma entidade cada vez mais 
presente, mais útil, mais próxima daquele que nós representamos. 
Uma Federação que fortaleça sua atuação institucional, participe 
dos grandes debates nacionais e contribua tecnicamente para a 
construção de políticas públicas que favoreçam o empreendedo-
rismo, a segurança jurídica e o desenvolvimento econômico”, 
disse.

Nesse sentido, o presidente destacou que a nova gestão pre-
tende trabalhar de forma próxima às entidades. “Nosso compro-
misso será trabalhar ao lado dessas entidades, compartilhando 
conhecimento, desenvolvendo projetos conjuntos, apoiando as 
negociações coletivas, fortalecendo a sua sustentabilidade e es-
timulando novas lideranças. Uma Federação forte depende dos 
sindicatos e depende de sindicatos fortes, e essa será uma priori-
dade permanente na nossa gestão”, afirmou.

A atuação também deverá contemplar a diversidade das ativi-
dades econômicas representadas pela Federação. “A FENACON 
nasceu na contabilidade, mas hoje representa um universo muito 
mais amplo de empresas de assessoramento, perícias, informa-
ções e tantas outras atividades essenciais ao desenvolvimento 
do país. Todas elas terão espaço, voz e participação”, destacou.

Outro compromisso anunciado pelo novo presidente envolve 
a ampliação das ações voltadas à sociedade. “Fortaleceremos o 
nosso grande programa Declare Certo, nosso maior programa de 
apoio ao cidadão e ao contribuinte, que, a partir de 2026, foi jun-
tado e fortalecido pelos CRCs e pelo CFC”, afirmou. Segundo 
ele, a iniciativa também terá uma grande ação de transformação 
e conscientização sobre a destinação das doações do Imposto de 
Renda. “Hoje, apenas 2% do potencial que pode ser doado é di-
recionado para instituições. Se a cada ano conseguirmos ampliar 
e validar esse processo em 1%, nós arrecadaremos e direcionare-
mos quase R$ 160 milhões para instituições que muito precisam 
no Brasil”, explicou.

A capacitação, a inovação e a transformação digital também 

estarão entre as prioridades. “A inteligência artificial, a automa-
ção e as novas tecnologias não representarão uma ameaça para 
a nossa profissão. Elas representam uma oportunidade para que 
possamos agregar ainda mais valor ao nosso trabalho, oferecen-
do inteligência, estratégia e muito mais segurança às empresas”, 
afirmou.

Ao concluir seu pronunciamento, Lima Jr. reforçou o convite 
para uma gestão participativa. “Vamos construir uma gestão ver-
dadeiramente coletiva, uma gestão baseada no diálogo, no res-
peito às diferentes opiniões e na convicção de que as melhores 
decisões sempre nascem da inteligência compartilhada. A FE-
NACON será tanto mais forte quanto maior for o envolvimento 
de todos”, afirmou.

Reconhecimento Institucional
A cerimônia contou com a participação de representantes das 

principais instituições parceiras da FENACON. O presidente do 
Conselho Federal de Contabilidade (CFC), Joaquim Bezerra, dis-
cursou reforçando a unidade do sistema contábil brasileiro em 
torno da nova liderança. O vice-presidente financeiro da CNC, 
Leandro Domingos, transmitiu as palavras do presidente da Con-
federação, José Roberto Tadros, enaltecendo a parceria entre as 
entidades e o papel da FENACON no fortalecimento do setor de 
serviços nacional.

Ao destacar a relação entre as instituições, Joaquim Bezer-
ra lembrou a construção conjunta realizada nos últimos anos e 
o papel desempenhado por Daniel Coêlho e Reynaldo Lima Jr. 
“Na presidência da FENACON e na vice, você, Lima, com a sua 
lealdade ao presidente Daniel, conseguiram construir um novo 
olhar em frente aos 35 anos da FENACON. Construíram uma 
instituição forte com os 41 sindicatos de todo o Brasil”, afirmou.

O presidente do CFC também ressaltou a abrangência da atu-
ação da Federação e sua participação nos debates econômicos. 
“Construíram uma instituição forte no debate mais aflorado da 
economia e do mercado. Porque o Sistema FENACON não re-
presenta só as empresas de serviços contábeis, ela é mais abran-
gente e isso, o que nós estamos vendo, representa maturidade 
institucional”, destacou.

Para Joaquim Bezerra, o fortalecimento das instituições é 
fundamental para a confiança da sociedade. “Nós não podemos 
perder a crença nas instituições, porque são as instituições que 
promovem o debate e a confiança pública”, afirmou. Segundo 
ele, as entidades contábeis têm papel relevante na promoção do 
desenvolvimento, da equidade, da igualdade e da justiça social.

A solenidade reforça a consciência da FENACON de que sua 
missão segue atual e urgente. Com uma nova diretoria empos-
sada, 41 sindicatos mobilizados e mais de 400 mil empresas a 
representar, a Federação inicia a Gestão 2026-2030 com o firme 
propósito de ser cada vez mais presente, atuante e estratégica na 
defesa do setor de serviços em todo o Brasil.
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São Paulo consolida estrutura climática para 
zerar emissões de carbono até 2050

Com coordenação centralizada na SECLIMA e sob a liderança do jurista 
José Renato Nalini, a maior megalópole da América Latina acelera o PlanClima SP 

com foco em mobilidade limpa, expansão verde e governança sustentável

Perfil do secretário executivo José Renato Nalini
À frente da SECLIMA está José Renato Nalini, jurista, acadêmico e gestor 

público com extensa trajetória dedicada à Ética e ao Direito Ambiental.
• Trajetória Pública e Jurídica: Foi Presidente do Tribunal de Justiça 

do Estado de São Paulo (TJ-SP) e Secretário de Estado da Educação de 
São Paulo.

• Atuação Acadêmica: Imortal e atual Secretário da Academia Pau-
lista de Letras (APL), membro da Academia Brasileira de Educação, 
Reitor da UniRegistral e Professor Universitário.

• Produção Literária: Autor de dezenas de obras de referência, entre 
as quais destacam-se “Ética Ambiental”, “A Rebelião da Toga” e “Ética 

da Magistratura”.
“Ter uma gestão climática em uma megalópole como São Paulo é es-

sencial para garantir um futuro sustentável e saudável para as gerações que 
ainda virão. O compromisso com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentá-
vel (ODS) da ONU é uma exigência do nosso tempo.” — José Renato Nalini

A trajetória da Capital na vanguarda ambiental
A Prefeitura de São Paulo deu um passo decisivo no 

fortalecimento da governança ambiental da maior me-
trópole do Hemisfério Sul. Instituída pelo Decreto nº 
60.290/2021 e atualizada pelo Decreto nº 62.257/2023, 
a Secretaria Executiva de Mudanças Climáticas (SE-
CLIMA), vinculada à Secretaria de Governo Munici-
pal, atua como o órgão centralizador responsável por 
coordenar, gerenciar e monitorar as iniciativas de adap-
tação, mitigação e resiliência climática na cidade.

A criação da SECLIMA consolida um histórico de 
mais de uma década de compromissos sustentáveis 
assumidos pela Capital. Em 2009, a cidade estabele-
ceu sua Política Municipal de Mudanças Climáticas 
por meio da Lei nº 14.933. Três anos depois, em 2012, 
São Paulo sediou a reunião do Grupo de Cidades C40, 
aliança global focada no combate ao aquecimento glo-
bal que contava, à época, com 17 cidades participantes.

O engajamento paulistano ganhou escala internacio-
nal em 2015 com o Acordo de Paris, firmado durante a 

COP 21, incentivando e reforçando a capacidade das 
cidades em combater as mudanças do clima.

Do Acordo de Paris ao PlanClima SP
Nesse cenário de crescente relevância global, em 

2018 o então prefeito Bruno Covas assumiu o compro-
misso oficial de zerar as emissões líquidas de gases de 
efeito estufa (GEE) de São Paulo até 2050. O convite 
para integrar formalmente esse compromisso ocorreu 
após sua participação no evento “Zero Carbon Forum”, 
promovido pela Prefeitura de Paris em comemoração 
aos cinco anos do Acordo de Paris.

Para operacionalizar essas metas, foi desenvolvido 
o Plano de Ação Climática do Município de São Pau-
lo (PlanClima SP), elaborado com o suporte de mais 
de 200 técnicos e apoiadores municipais. O plano es-
tabelece 43 ações estratégicas e 54 metas pactuadas, 
exigindo o esforço conjunto de mais de 10 secretarias 
municipais e órgãos da administração pública.

Principais Metas e Eixos do PlanClima SP:
• Metas Temporais: Redução de 50% nas emissões 

de gases de efeito estufa até 2030 (em relação a 2017) 
e alcance da emissão líquida zero (neutralidade de car-
bono) até 2050.

• Os 5 Eixos Estratégicos:
1. Rumo ao Carbono Zero: Descarbonização da 

matriz energética, transportes e resíduos.

Clima SP conta com uma governança de dados contínua 
coordenada pela SECLIMA através do Sistema de Mo-
nitoramento e Acompanhamento Estratégico (SMAE). 
Os relatórios anuais de acompanhamento divulgados 
pela secretaria demonstram avanços expressivos na 
execução das diretrizes climáticas:

• Evolução das Ações: Mais de 86% das ações estra-
tégicas do PlanClima SP já estão em andamento.

• Transição Energética: A potência instalada de 
energia solar fotovoltaica na cidade cresceu mais de 5 
vezes em relação ao início da gestão do plano.

• Licenciamento Ambiental com Crivo Climáti-
co: A análise do risco climático e a apresentação de 
estratégias de mitigação e adaptação passaram a ser 
requisitos formais nos processos de licenciamento 
ambiental do município.

• Mobilidade Limpa e COMFROTA: Vedação 
da compra de novos ônibus a diesel para o sistema 
municipal de transporte coletivo e avanço na eletri-
ficação gradual e uso de combustíveis alternativos 
(como biometano e GNV).

Atribuições institucionais e competências 
da SECLIMA

A SECLIMA tem como finalidade pri-
mordial inserir a variável climática nos 

processos decisórios do Governo Mu-
nicipal, assegurando a integração 

entre políticas públicas, programas 
e ações de mitigação e adaptação. 
Compete regimentalmente à SE-
CLIMA:

1. Coordenação e integração: 
Propor e articular medidas de inte-

gração entre políticas municipais de 
mitigação e adaptação climática, oti-

mizando recursos e orçamentos.
2. Orientação intersecretarial: Incen-

tivar e orientar os demais órgãos municipais a 
incorporar a análise de risco e resiliência climáti-

ca em suas ações operacionais e urbanísticas.
3.	 Parcerias estratégicas: Articular parcerias com 

entidades públicas, privadas e organismos multilaterais 

nacionais e internacionais para financiamento e im-
plementação de projetos sustentáveis.

4.	 Inovação e eficiência: Estimular tecno-
logias sustentáveis, soluções em madeira enge-
nheirada, construções verdes e eficiência no 
uso de recursos naturais.

5.	Monitoramento e relatórios: Acompa-
nhar a execução do PlanClima SP e instituir 
grupo de trabalho intersecretarial para a elabo-

ração anual e pública do relatório de prestação 
de contas.

6.	 Gestão de colegiados: Secretariar o Comitê 
Municipal de Mudança do Clima e Ecoeconomia e o 
Comitê Gestor do Programa de Acompanhamento da 
Substituição de Frotas por Alternativas Mais Limpas 
(COMFROTA).

7.	 Planos Contingenciais e Operações de Cam-
po: Oferecer suporte técnico e administrativo ao Plano 
Preventivo Chuvas de Verão, ao Plano de Contingência 
para Situações de Baixa Umidade e Combate a Incên-
dios Florestais (Operação Fogo Zero), além de integrar 
ações de fiscalização e proteção territorial na Operação 
Integrada em Defesa das Águas (OIDA).

2. Adaptar a Cidade de Hoje para Amanhã: In-
fraestrutura resiliente e soluções baseadas na natureza.

3. Proteger Pessoas e Bens: Mitigação de riscos em 
áreas de vulnerabilidade socioambiental.

4. Mata Atlântica, Precisamos de Você!: Conser-
vação, arborização e proteção dos mananciais.

5. Gerar Trabalho e Riqueza Sustentáveis: Fo-
mento à economia verde e empregos sustentáveis.

Em 2021, o Prefeito Ricardo Nunes assinou o decre-
to de criação da SECLIMA, conferindo à secretaria a 
governança e a gestão direta do PlanClima SP.

Monitoramento e resultados práticos na Capital
Longe de ser apenas uma carta de intenções, o Plan-
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